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a isso nos convidasse. A.o

smo teuapo ninguém deve

der o proprio bora Bonso,

n deixar-se en»auar pelos
)iritos, seja qual for a arte

quo empreguem para este fim.

Kaciouinai com ellas amavel-

mente, inasdai prova daquella

firmeza que requer o proprio
decoro.

Modo de comuunica.r com bspi-

ritos.—O mais simples é, como

já se disse, tres oscillações ou

golpes [produzidos peles espi-

ritos] para o sim, ou uma os-

cillaçâo ou golpe para o não.

De tal modo, as forças intelli-

gentes ou espíritos, respondem

afirmativa ou negativamente.

No uso do alphabeto os espiri-

tos dão golpes ou fazom oscil-

lar a mesa tantas vezes quan-
tas correspondera ao uuinero
'e 

cada uma daslettrascom as

uaes formam as palavras,com
stas formam as mensagens,

contece ás vezes que a mão
'um 

dos assistentes do grupo
se move convulsivamente, e

si naquelle momento se lhe faz

ar um lápis, os espíritos

.^^Lservem e escrevem,

OutroT [Hfem cahir no somno

magnético e os espíritos se

j servem.em tal caso da sua voz

para falar.

Mesas pesadaB e outros ob:

jectos são levantados nu ar, e

transportados d'um lugar para
o, ainda atra vez das portas
adas, Tratai com pacien-

de obter provas para acei-

a identidade dos vossos ca-

m"rto=t; e procurai ser
~s 

com os espíritos que
signal de qualquer extra-

gâúcia.

O PtiRISrlRIT»

fOR Gabriel Dblannb

CAPITULO IV

, COMO O 1'ERlSPlRlTO POUDB

UQUIRIR PROPRIEDADES FUNC-

0NAKS.

ntinuação do n. jO)

'HEORIA CKLLULAR

'lia 
não terá sensação, por-

, como havemos de ver,

JIo pôde sentir a mudança,

não sente sinão o seu estado

presente. Não terá percepção
emquanto o meio ambiente

permanecer homegenoo, nada

ndo em roda delia,

de-se muito bem explicar

lhante exislencia com

ginar que todas as causas

erioros se reduzem a uma

8o do mesmo genero que a

ssâo atmospherica e que a

sensibilidade se reduz á

VERDADE

faculdade de sentir essa pres-
são. Estaríamos, neste caso,

simplesmente n'um estado de

mal-estar ou de indifferença.

Segundo caso.—Não se dá

a mesma coisa desde que o

meio ambiente é heterogeneo,

e que o seu centro de acçâo

não corresponde mais com o
centro da massa sensivel, por-

que esta ficará desde logo mo-
dificada pelo ponto da sua su-

perficie derectamente exposto
á acçâo perturbadora.

Para bem representar isto,

póde-se figurar 
quo 

a sensibi-
lida-ie está reduzida á faculda-
de do sentir o calor, o que to-
das as forças do meio são calo-
rificas. O organismo será aque-
cido em primeiro lugar pelo
lado que estiver voltado para
a fonte de calor. Este lado será
durante alguns instantes a
séde única da sensibilidade,

pois que nelle é que se lia de
dar, antes de todos os outros,
a ruptura do equilíbrio ; elle
será um orgão, mas um orgão
adventicio, isto ó, accidental
e instantaneo de sensação. E
como ora um lugar, ora outro,
será chamado a desempenhar

essa funeção, póde-se dizer em
tliese que o corpo do animal
será um campo perpetuo de
orgâos instantâneos de sensa-

ções.
áó com a condição de ser a

substancia differenciada é que
pôde haver sensação e por con-
seguinte orgão momentâneo
de sentido; porque, sendo as-
sim, o animal percebe não só-
mente o presente, mas ao mes-
mo tempo o presente no orgão,
e o passado uo resto do corpo
ainda não submettido ao cen-
tro. Elle sentirá mais calor ou
mais frio no orgão antes de
experimentar um effeito geral,
conhecerá assim o signal da
mudança, isto é, saberá si o
calor é mais ou menos; e como,
alem disso, ha de experimentar
um sentimento inevitável de
bem-estar ou de mal-estar, elle
saberá em quo sentido a tem-

peratura o affecla relativamen-
te á posição do equilíbrio natu-
ral; sentirá vagamente 

quo
fa\ calor ou fa\ frio, o fará,
em consequencia, um juízo
mais ou menos grosseiro ácer-
ca da temperatura absoluta do
exterior.

Decomponhamos o que aca-
ba de dar-se. As vibrações ca-
lorificas acabam, por exemplo,
de agitar o manto d'uma me-
dusa. As cellulas directamen-
te expostas ao raio de calor
foram irritadas ; esta irritação
determinou uma mudança do
equilíbrio na força vital des-
tas cellulas e produziu uma
vibração no fluido vital. Esta

E LUZ

vibração teve a sua repercusão

immediat.a no perispirito, e ao

mesmo instante a alma da

medusa tov aviso, por oste

movimento perispirifal, de que
uma modificação sobn;voiu-lhe

no corpo; mas toda a percepção
é acompanhada d'um senti-

mento de dor ou do prazer; a

alma s;rá, pois, obrigada a

evitar as excitações exteriores

que produzem um sentimento

de dor e a procurar as excita-

ções contrarias. Sem duvida

esta percepção é extremamen-

te vaga, mas ella existe e, por
mais confusa e diminuta quo
se supponha n'uin animal tão

rudimentar, ó innegave) a sua

oxistencia e dá origem, por
sua repetição freqüente, a um

mstineto. Uma observação tu-

nosa confirma absolutamente

o nosso modo de ver.

Um facto que prova em fa-

vor do instineto destes anima-

es tão inferiores, ó o nunca se

dirigirem em terra sinão quan-
do o vento a isso os obriga;

dir-so-ia que elles presentem
oaperigosqueahi os aguardam.

Apesar das 
precauções 

toma-

das pelas medusas, uma infi-

nidade dellas naufragam e não

tardam em seccar-se, ou antes,

em fundir-se ao sol. O medo

que têm do calor fica, portan-
to, justificado e basta para
lhes cre \r um instineto, por-

que a medusa que tiver as-

sim perecido um grande nume-

ro de vezes acabará por se afas-

tarinstinetivamente nasencar-

nações seguintes dessas prai-
as tão funestas para ella.

Mas voltemos no nosso orga-

nismo theorico, por quanto
nãri fizemos todas as observa-

ções que elle merece.

O orgão adventicio, ou por
outra, accidental, é pois o que
torna possível a sensação : elle

é a condição do sentido ad-

venticio, isto é, da faculdade
de receber d'uma maneira

differenciada as mudanças

exteriores differenciadas.

Demais, dando o estado do

orgão a medida do presente ao

passo que o resto do corpo cou-

tinúa a ficar sepultado no pas-
sado, a comparação d) presen-
ce com o passado não só é pos-
sivel, mas ainda espontanea e

constitutiva. Produzindo-se

uma nova mudança, elle pode-
rá apreciar a temperatura re-

lativa dos dois termos; poderá
sentir quefa{ mais calor ou

que mais frio. Graças,

pois, ao orgio do sentido ad-

vonticio, a existencia do ani-

mal se compõe d'uma serie de

experiencias, cada uma das

quacs se lig? á quo a precede
e á que a segue; o orgão é o

cio da associação das impres-

soes, a condição da individ
lidade psych<ca permane
do animal.

Ainda não é tudo: tem]
observado 

quo pelo orgSo a]
cidentul, quo se forma n

pontos expostos ao calor,

que o animal eonhoce os ml
vimentos 

que se dão no ext.i
rior: por elle é que adivinhi
rá si esse movimento ha (
ser agradavel ou desagradavo

graças a elle é quo poderá 
fi

gir do perigo ou evita-lo, em

quanto não for muito tarde

para o fazer, emquanto a de-
sorganisação não se generali-
sar. O orgão é portanto up' •»

produeto cuja funcçâo anca
intimamente ligada ao qie
se chama instineto de cot-
sarvaçâo, e lhe faz conhece a
tempo prazer ou dor.

Em fim, como vomog airçia,
é o orgão um instrumento
temporário de experieticia.
Graças á confiança que tenos
na sua formação iustantanea,

podemos, quando estamos n'um
banho, perceber a tempo a jho-

gada em excesso da agua q[ien-
te ou da agua fria e fecW a
torneira antes de ficar quJima-
dos ou gelados. f

Taes são as particulamiades
que encerra a vid» do fuimal
rudimentar que náo tlm or-_

gão ditferenciadM, e rJo gosá
sinão d'uma differenciJgão ad-
venticia. A maior prae dos
zoophitos não aprese|M.m si-
nSo phenomenos destÊrordem.
Vamos agora proccder ao exa-
me do caso mais complicado,

que é o dum animal dotado
d'um sentido permanente.

3" caso. -Acabamos de ver

que a sensação é devida a duas
causas: 1." uma diferenciação
na acçâo exterior, e 2." o estar
uma parte do corpo do animal
exposta directamente a esta
acçâo e que por conseguinte a
recebe mais fortemente 

que as
outras. Supponhamos 

que, por
uma rasão qualquer, este sitio
s\ja com mais frequoncia cha-
rnado a servir de orgão de sen-

i ido adventicio, força é que se
transforme em orgio perma-
nente, isto é, que fique dotado
a titulo perpetuo duma sensi-
bilidade mais delicada, o diffe-
•nncie no ser a acçâo exterior,
linda quando esta não accuso
-iinão 

peqnenÍHsiinas variações
incapazes de agiruobre as ou-
tras partes sensíveis do ani-
mal.

O orgão permanente é, pois,
uma causa subjectiva de dif¦

ferenciaçâo, ó a condição cio
sentido permanente, isto ,é,
da faculdade de recebor cTiima
ma neira differenciada as mu-
danças exteriores mesmo não
differenciadas.
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VERDADE E LUZ

Paru tornar mais clara esta

concepção, imaginemos que a

sensibilidade está dessiminada

uniformemente no corpo, me-

nos n'um só luçar om que ella

seja mais delicada, ou em ou-

tros termos, supponhamõs que
nSo possuímos sinão o sentido

do tacto e que a sensibilidade

esteja accumulada na extre-

mi d ade d'um só braço. Pro-

dusir-se-âo no resto do corpo

órgãos adventicios que nos

darío conhecimento das mu

danças sobrevindas uo mundo

exterior. Mas quando se tra-

tar de apreciar com mais exa-

ctidSo a natureza e importan-

cia d'uma dessas mudanças,

dirigiremos o nosso orgio per-
manente para a sua direcção

e> por elle, de preferencia, é

que exploraremos o meio am-

biente, pois que elle está mais

apto para sentir d'uma manei-

ra distineta as mais pequenas
differenças. Assim é que,

quando caminhamos na obscu-

ridade, pomos as m3os para
diante, ou avançimos o pé
com precaução pai a estudar o

terrono. Os crustáceos, os in-

sectos possuem auteuas que
desempenham o mesmo papel,
sSo orgíos moveis, nos' quaes
o tacto está apuradissimo, e

Jlpr estes appendices é que se

conhecem exartamente os ob-

j«ctos exteriores.

O orgSo adventicio será,

portanto, o instrumento cons-

tante das experiencias do ani-

mal, e elle adquirirá a este

respeito uma aptidão especial.

Aperfeiçoando-se pelo exerci-

cio, elle dá noções cada vez

mais precisas e fieis. Além de

todas as propriedades, pois,

que temos reconhecido no orgio

adventicio, e que com mais

forte rasâo pertencem ao orgao

permanente, ainda possue,
a de ligar a expeiiencia actual

com as experiencias passadas,
é elle o laço da associação das

experiencias. (Continua)

NOTICI.V1UU

Escripta dirkcta.—Sob este

titulo lemos na «Revista Spi-

rita», de Pariz :

«0 professor EUiot Coues,

da cidade Washington, Esta

doa Unidos, onde occupa uma

alta posição official no ensino

scientifico, escreveu no Reli-

frio philosophicaljournal, de

§7 de Fevereiro ultimo, uina

noticia que 
trazia por titulo :

« A escripta directa é um fa-
cto di\ natureza». Alii decla-

ra elle que viu, em pleno dia,

álguns centímetros dos seus

olhos, um pedaço de lápis le-

mover-se e escrever

palavras qu¦¦ formavam pliru-
ses legiveis, que tranamittiam

pensamentos eucadeiadoi, e

isto por diversas vozes, sem

que ninguém tivesse pegado
no lápis. Diversas pessoas

(iioladamente M. W. E. Co li:

raan, escriptor erudito) acha-
vam-se presentes, e, como elle

presenciaram este phenome-
no. »

A médium, Mme. Francis,
do Sâo Francisco, prestou-se a

todas as oxigeneias du sábio

professor.
Para prem unir-se contra

qualquer fraude, realisaram-se

as sessões ora em casa da me-

dium,ora em casado professor.
M. Elliot Coues acrescenta que
eiu sua alma e consciência
não pode permanecei' silen-
cioso em presença de factosir-

refutaveis que conseguiu ve-

rificai- cura urna certeza abso-
luta.

O editor da «Banner of

Light», ao commentai' esta

noticia do professor Coues,
affirma que estes factos estão

ua natureza ; porque elle obte-
ve mensagens em ardosias

previamente embrulhadas e
seguras por elle em presença
d'um médium que nunca ti-
ilha pegado nellas.

Vem a pello citar aqui as

palavras do professor Chailis,
astronomo de Cambridge, que
declara : «Pura os pbenomenos
spiritas existe uma serie de
testemunhos tSo probantes.nSo
interrompidos, que é força ou
admitti-los ou renunciara pos-
sibilidado de estabelecer um
facto por meio do testemunho
humano.»

Ainda a ehcbipta directa. -Lê

se em «La Ilustracion Espi-
ri/a», do México:

«Relata «The 'Banner of
Light i> uma notável sessão rea-
ligada em casa do Sr. L. O. Ko-
bertsou, de Nova York, com o

concurso da excellente médium
Sr». Mott-Kinght, se lido moitas
as provas do escripta directa que
se obtiveram.

As condiçOes em que as ma-
infestações se realisaram, foram
as seguintes: l.* Estava a sala

profusameute illuminada. 2.4 Ca-
da uin dos assisteutes tinha le-
vado comsigo a suà ardosia. 3.8
As perguutas foram escriptas em
folhas de papel. 4." Estus furam
colloadas entre as ardosias, bem
como também um pedaço de la-

pis. 5.4 As ardosias estavam for-
temente sujeitas entre as mãos

dos espectadores, e emquanto se
realisava a escripta, a Sra. Mott-

Kinght, para que se aâo desse

fraudo alguma, puuhii uma mão

sobre a mesa e outra sobre o

consultor, sem, com tudo, tocar ••

ardusia. Todua os que assistiram
ià sessão receberam provas sati

factorias do verdadeiro e admi
ravel poder desta médium.

Também accedeu a Sra.Kiu^ht
a realisar uma sessão ás escuras,
e extendflram-se 110 chão folhas
de papel sobre que se colloca-
ratn lápis. As mãos da médium
estavam seguras por dois cava
lhejros, achando-se ella assen-
tada entre ambos. Apagada a
luz, ouviu-se o ruido do lápis
sobre o papel, e ao aeeonde-la
de novo viu-se com grande ad-
miração que se achavam dese-
uhadus com jja.-feição nas folhas
de papel os rostos de alguns de-
sencarnados amigos dos assisteu-
tes.

Todos os concurrentes salii-
rain satisfeitos, e plenamente
convencidos de tão extraordina-
rios pheuomenoe.

Factos desta uatureza é que
hão de levar a convicção aos
incrédulos, e por isso o uosso de
ver é desenvolver mediums que
os realiaem em preseuça dos que
quizerem ver e observar. »

Segundo refere o uosso collega
de «La Fraternidade, o Spiri-
tisino vai abrindo caminho entre
as classes illustradas de Gordo-
ba (Republica Argeutina).

A Liiuetn —OrgSo littera-
rio, noticioso e critico que vê
a luz da publicidade em Ara-
oajri, lísf.ado do .Sergipe Te-

mos recebido alguns números
deste periodico que consagra
algumas de suas columuas á

propaganda do Spiritismo.

Agradecidos desejamos ao
nosso collega longa vida, e pe-
dimos permuta.

Temos recebido também « O
Diário» que se publica em
Fortaleza, (Ceará), e a «Uuiito
liiiMÍtuna i> editada na Capi-
tal Federal. Todos muito bem
escriptos. Retribuiremos a a-
mavid visita.

1)íZ ii X l.ni o, di'. Curity-
ba, que é provável que breve*
mente appareça na cidade de
Paranaguá daquelle Euado

(Paraná) uin orgão que desli-
::a á propaganda do Spiritis-
mo.

Tome-se a ideiu uma reali-
dade, é o que de coração de-
zejamos.

O nosso iiinão Sr. 0. Roriz
acaba de doar á bibliotheca do

grupo « Discrição» 5 exam-

pl-.ircs do «Cathccismo Spiri-
tu» do .Sr, Ewerton Quadros.

The Lyceum Banner. Orgão oílicial
da União dos Lyceus Espiritualistas
que. se publica cm Livorpool (Ingla-
terra) sob a direção dos Srs.J. J. Mor-

-»8ç ç.,,Florencc Aíoise. Tivemos a
agradavel visita desta interessante
revistiuha que se dedica aos dirccto-

I res dos i vecus Progressivos das Cri

anças de todas partes do mundo. Traz
aa sua capa o seguinte lerama : A cri-
ança è o repositorio de infinitas pos-
stbilidadest o na sua primeira pagi-
na o retrato e urna resumida biogra-
phia de Andrew Jackson Davis, fun-
dador do Lyceu Progressivo de Cie-
veland (Ohio), conferencista notável,
grande médium e fecundo escriptor
norte americano, cujas obras sobem
já a 29 volumes, uma das quaes : Os
princípios da natureza e suas relações
divinas está já na sua 35.u edição.

Gomo sabem os nossos leitores, os
Lyceus Progressivos das Crianças
foram instruídos com o fim de iniciar
as crianças nos princípios do espiri-
tualismo moderno de accordo com as
crenças dos respectivos pais, por
meio d*uraa litteratura atrahente quetorna iacil a assimilação ria nossa
philoBOphia. Tal instituição teve tan-
ta voga não gó quanto á expansão
da doutrina como quanto aos bons
resultados que deram, que multipli-
caram-se os Lyceus tanto na Ameri-
ca do Norte como na Inglaterra,
onde, segundo a leitura da revista de
que tratamos, fazem parte da União
dos Lyceus Espiritualistas nada ma-
rios de 58 grupos.

Agradecidos, recommendamos vi-
vãmente aos leitores que conhecem a
lingua ingleza a leitura desta revisti-
nha, uma das mais bem feitas quetemos visto.

1'hutogruphiaü Spiritaa

Sr. LuyMARiE,

Lisboa, 22 db Abril.
Tenho a honra de remeter-vos du-

as provas photographicas obtidas nos
dias 12 e 13 do corrente mez, pelas
10 horas da noite, na residencia do
meu amigo, Sr. Alberto fíossolo, me-
dium, Como tivéssemos, segundo as
indicações do espirito guia do medi-
«tr.rtentado obter, sem resultado &1-
gum. materializações de dia, o mes-
mo espirito nos aconselhou que repe-
tissemos as experiencias da noite ; e
na terceira tentativa foram os noisog
esforços coroados de êxito completo.

O espirito, que as photographias•epresentam, diz que chama-se Katty/e fui PCatty quem nos deu instrucçõe#
acerca de ca ia uma das minuciosi-
dades das sessões.

Achavam-se presentes na primeirasessão: a mãi do médium, collocada
á esquerda do objectivo, e a sua es-
posa, á direita, o médium contou oa
tres segundos indicados pelo espiri-
to para tirar a photographia; eu me
achava á direita um pouco atraz do
objectivo, com a luz ao magnesio na
mão. Uma tampada de petroleo e
uma bugia accesas allumiavam tam-
bem o aposento.

A placa loi submittida ao banho re-
velado!*, immediatarnente depoia da
pose, sempre seguindo-se as indica-
i;ões de Katty.

Na sessão do ií) de Abril conse-
guimos photographar o rosto de
K«tty. A disposição do aposento em
que .se fizeram as experiencias era
quasi a mesma de 19 de Abril.
vam-se presentes abi nove pessoas,
umadas quaes não acreditava ua reali-
dadeda nossa doutrina. Tinhamoscon-
vidado a essa pessoa para q.ue exa-
minasse a camara escura, v, assestassa
o loco para a bibliotheca que servia
do fundo. Foi ainda a mesma pessoa
que, depois da oxperiencia, tirou o
caixillio da camara escura. Essa pes-
soa, o médium e eu assistimos á re-
velaçào da imagem ; o incrédulo ficou
impressionado com o resultado''
experioncia. 1

Em Portugal, somos os '«*8

que obtivemos photographiro-
piritos.

Vosso devotado ci-iado e :

spiritismo Jose Maria i * ím"

Capitão de corveta da
portvpu

No mez proximo
mos a acta e as res
turas.

(Da o Revista Sfrit
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Inthoducção

Emprehendemos este modesto

trabalho, com o animo de ser

úteis em alguma coisa aos que
começam a ard.ua tarefa do es-

tudo e experimentação uo terre-

no Spirita.
Succede muito amiude que

pessoas de boa fé, mas de pouco

preparo intellectual, se entregam

às praticas spiritas, sem saber

do que se trata e sem outro ob—

jecto que não a satisfacção de

uma curiosidade.
A curiosidade é muito justa e

muito recommeüdavel ueste caso,

cointanco que esteja disposta,uma

vez satisfeita, a ceder o lugar a

motivos mais sérios.

Mão succede assim, as mais

das vtwes, sinão que, ou se abau-

dona a experimentação porque

daixou de ser uma uuvidade, ou

se converte ein diversOes de sa-

lão, evocando-se os eepiritoa para

que nos advinheui quautos viu-

teus temos uo bolsu, }uem é a

1 pessoa amada, si seremos felizes

uos negocios ou ai viveremos

muito tempo.

Ji' muito (le lastimar o c;.ue,

succede nò primeiro (.'aso, mas

peior é o segundo, que pôde

chegar a ser um divertimento

perigoso, de muito serias conse-

quejicias, justo castigo de tão

mau emprego dos meios que
Deus nos proporcioua para o uos-

so proprio progresso e o dos uos-

sos irmãos, com quem estamos

ua obrigação de partilhar a con-

vicção adquirida a respeito da

immortalidade da alma e conhe-

cimeuto da vida espiritual.

A certeza absoluta que uos

fornece o Spiritismo a respeito

da existeucia da vida ultra—ter-

reua, da qual as nossas almas

estão destinadas a fazer parte,
o eusinameuto pratico que nos

proporcioua ácerca do modo de

conseguir uma existeucia ditosa

nesse muudo eterno dos espíritos

o conliecimeuto da nossa orig.m

e tk uosso üm, da justiça divi-

na, do progresso indefinido a que
estamos destinados, etc; o conhe-

cimento, dissemos, de tudo isto

o de quauto nos traz a revelação

dos espíritos,está destinado,como

uão se pôde duvidar, a trans-

formar o mundo no sentido do

bem e da telicidade.

Kôto o v/eu que por taulos se-

5 nos bccultou toda essa vida

lhaua, immensa, infinita,

t(inaiar^iv ser, desappare-

erioree iusignificancia

maior que a de deixar uo olvi-

do, como coisa sem iinportaucia,

os meios que uo-la proporem-
nain, e poderá haver crime mai-

or que o de perder o tempo em

divertirmo nos com o instrumento

que nos deu a vista, ao passo

que com elle podemos da-la tam

bem facilmente a tautos irmãos

nossos que gemem na obscurida

de da alma ? ... Não, por certo,

e só a iguoraucia pôde toruar

desculpavel tal necedade e cri-

me tão grande.
Mas ha mais, e já o assigua-

Íamos.—O Entregar-se completa •

mente ás praticas spiritas sem

um fim serio e sem conheciineu-
to algum do que se está fazendo

pôde acarretar conseqüências
muito desagradaveis, qual seria,

por exemplo, a da obsessão. (1)
O Spiritiamo traz um fim muito

mediante a elevação, o adianta-
mento adquirido pelo trabalho e

peia pratica da vmude.
Uma vez collocados uo terre-

uo de lueta e de trabalho uo

Spiritismo, é necessário não do-

sauimar nunca diante dos obsta-

culos que se nos apresentam si-

uão seguir sempre avaute, com

humildade, mas com coustaucia
e firmeza, sempre estudando,
sempre luetando, sempre traba-
lhaudo e, sobretudo, procurando
dar provas, com o bom exemplo,
da bondade da doutrina que pre-
gamos.

Esta obrinha, como o seu titu-
lo indica, ó principalmente um

guia para o principiante. Pela
brevidade o simplicidade com

que Uos esforçamos em tratar os

wssumptos que a cotnpoem, cre-

mos que poderá ser lida sem

grandioso. Elle representa o mo- muito esforço, ainda pelos uie
Vimeuto de maior transcendência, "
uo sentido das idéias, que jamais
se haja visto na humanidade.
í'or isso os eapiiitos encarrega-
dos do desenvolvimento e pio-
gresso do Spiritismo são seres
de elevada categoria, sobretudo
no moral, e uão possível que
a sua presença acompanhe às

pessoas que se divertem em evo-
car os mortos por mera curiosi-
dade ou para passatempo nas
noites de inverno. Nessas reu-

niões não faltarão espíritos que
nos acompanhem e respondam

com promptidão a todas as nos-
sas perguntas, mas a buh, uiacc

ridade será sempre duvidosa e

o sou valor eütará de accordo com

a pouca seriedade dos experi-

montadores.

O mau abunda mais que o bom

entre oa espíritos que mais de

perto rodeiam o homem. Pois

bem, aos braços dos maus é que
se entregam oa que fazem do

Spiritismo um briuquedo.
Os espíritos elevados, os que

só desejam o bem e o progresso
da humanidade, não podem in-
verter o seu tempo, como ji o

dissemos, em pôr-se á disposição
do primeiro que queira passar
um momento eutretido a conver-

sar com os seres de além-tumulo.
EUes, muito pelo contrario, se

afastarão das reuniões pouco for-

maes e que não oiferecem ne-

nbuin interesse para o bem da

humanidade.

Ao liavermo-nos, pois, cou-
vencido da realidade dos phe-
noinenos e ao querermos cons-
tituir um grupo spirita, uão deve

guiar-nos a idéia da curiosida-
de, sinão o desejo de ser úteis
a esta nova sciencia e philoso-
phia, que está dtstiuada a rege-
uerar a humanidade, levando-a
assim por caminho seguro para
o porto de felicidade que aguar-
da o espirito na sua vida eterna
si aqui soube ganhar um posto

uos amautes do estudo, Si isto

conseguirmos}talvez se logre eu-

caminhar ao roteiro seguro

mais de um dos muitos centros

que se estão formando ua Líepu-

blica e que, devido a seus eU

mentos em geral não muito ad

autados intellectualmeute, estão

mais propensos ao tauatismu ou

entregar-se a um my^ticismo
ridículo, e muitas vezes perigo-
so, que ao estudo e trabalho. Se-

melhautes centros fazem mais

mal que bem ao Spiritismo ; não

tora pois pequena dua que ae

logràra, por meio de uma leitu-
ra pouco pesada, prepara 

-ios ao

estudo de obras mais seria* e,

sobretudo, habitua-los d^sde o

principio a proceder com motho-

do em seus trabalhos, e não es-

perar tudo dos espíritos o a não

aceitar a olhos fechados quauto
venha de além-tumulo.

Aos que procuram uo Spiri-

tismo satisfazer uma mera curió-

sidade, um past-atempo ou algum

proveito pessoal, só noa resta

aconselhar-lhes, em nome da ex-

pertencia adquirida, que deixem

de lado toda a pratica mediam-

mica. A evocação é uma arma

de dois guines, pobre de queiu
a maneja mall .... O Spiritis-

mo uão nasceu para essa classe

de pessoas.

3o do vida actual de homens.

x ios a verdade face o
ssSo atir

sensibi,
com segurança no

'de nosso porvir. A
, ata da alma. Pois

aver uecefsidade

1

CUNS11) E Lt AÇÕ1W < j E li A. ES

Sobre as Sessões Spiritas

MISÜIDAS ií ruiíCA.uçõiás

(1) Assim se eliaina a dominação
que em certos casos ciiega a exercer
um espirito mau sobre o ser encar-
nado, a qual torna toda* as^yjpa-*
reunias de loucura, quaudo não che-
ga esta a manifestar-se dc modo claro.

Em toda a sociedade que
forme, os seus nadadores só se

devem inspirar uo bem geral.
Aprender e ensinar, moralis<

ae e inoralisar.

Qualquer outro sentimento

que nos associados predomine ha

de engendr;ir uma associação spi-

rita com uma enfermidade radi-

cal, com uma mistificação ini-

ciai que facilmente a condusirà

k sua ruina, oecasiouando além

disso, grandes prejuízos à pr^-

pria causa.
O sentimento do bem ha da

pninar tão alto sobre qualquer
uiitro sentimento adverso, que

qualquer deaaccordo ou desagra-

do entre oa associados, deve de-

sapparecer immediatamente, ou

quaudu menos devem ser propos-
tos os meios qua o façam cessar

em acto continuo.

Não se ha de conservar o mais

leve reseutimeuto entre os asso-

ciados, e a muriuuraçSo, por
mais justa que pareça, nâo se

ha de permittir, sob pretexeto
algum.

Em todos os casoó, o 1'resideute

ou qualquer ineiubrj da Directo-

ria deve estar bastaute autoriza-

lio pelo Regulamento para ad-

vertir e até expulsar do seio da

sociedade a qualquer associado

que murmure doa seus irmãos ou

que falte coin a caridade n'ou-

tro sentido, introduzindo a des-

união eutre os associados.

Os Luediums são os que mais

cuidado terão, tratando de dissi'

mular os defeitos alheios e de

conservar entre si mesmos uma

aminude estreita e sincera, sejam

quaes forem as ditfereuças do

caracter e dos costumes.

Si alguma vez, essa amisade

estreita, essa fraternidade cordi-

a], chagar a turvar-se, » pri-
III.ma euisa que se deve fazer &

confessarem-se uns aos outros,

entrando em explicações que tvjf

mu a lazer d eaay parecei todo O

desaecordo. Também se pode to-

mar a deliberação de pedir a in-

terveução do Presidente ou d»

Directoria e até solicitar a pre-
oeuça do guia, a liin de que, por
meio da influencia moral destes,

possa terminar toda a desuuiào

em um abraço fraternal.

Os mediuins devem tar muito

presente que são o» apostolos

desta grande verdade chamada

spiritismo e que como toda a

doutrina que tem por objectivo

o progresso moral da humani—

dade, tem necessidade absoluta

de que seus divulgadores ou

.ipostolos estejam saturados de

amor e caridade. A humildade 6

u baluarte moral do apóstolo,

porque ella o eacuda contra as

tentaçOes do orgulho que lança

por terra e desconhece todo o

incipio são e serve de escau-

ilalo em vez de ediíicar as mui-

tidOs que com toda a sinceridade

abraçam o caminho que conduz

á verdade.

Nenhuma outra pessoa além

do Presidente ou da Directoria

deve ter o direito da critica ou

de adverteucia contra os irmãos

que procedem mal. Os socios só

tèin o de denunciar perante tt

Directoria os procedimentos que
oifeudam a moral ou infrinjam

o liegii lamento, e a Directoria

não deverá divulgar as denunci-

as, quer as tome ou não em

consideração.

(Co n ti n ii a)

Typ. Spiritu.
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Sem caridade não ha salvação. Nascer, morrer, renascer ainda e progreitr
sempre Tal è a lei.
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TIRACiEM  3,000 EXEMPLARES

São agentos desta follia :

Km Manius fEstado do Ama/.uims)
Sp. Bernardo Rodrigues de Altnei-

d». ,, .
— Era• Sorocaba—Sr. M. J. M- Gui-

raarãen, rua do Commereio u. 10. ^
Em Campo Largo de Sorocaba—br.

Jo§é Wenceslào da Silva.
Em Tatuhy—Sr. Thomaz Cornelio

de Mascarenhas Camargo.
Era Tietê—Sr. José Prestes de Oli-

veira.
Em Botucatú--Sr. João Baptista de

Amorim.
Em Itapetininga— Sr. João l creu-a

IgMcio.

«VERDADE E LÜZ »

Vende-se 110 Largo do The-

Bouro d. 3 (charutaria) 
e na

rua' de S. Bento. n. 82 (cha-

rutaria). 0 producto da venda

será entregue á « Protcctora

da» Famílias Pobres.»

AVISO

Rogamos aos nossos asai-

gnantes q' residem cm povoa-

çSeft n8o servidas por estradas

de ferro, queiram auxiliar-nos

en-viando-nos a importancia da

assignatura do anno findo

(1891), deduzindo delia o im-

porte do registro postal.
Nas poYoações em que to-

mos agentes poderio a estes

dirigir-se os interessados para
esse fim.

Os nossos assi gnantes ei

amigos da- capital que quize-
rem fazer qualquer reclamação,

cemmunicar mudança de ro-

gidencia, ou tomar assignatu-

ra, poderio, para mais facili-

dade, dirigir-se *os srs. José

Monteiro de Abreu, largo do

Thesouro 11. 3 (charutaria), e

Luiz da Silva Lima, rua de S.

Bento n. 82, (charutaria), que
ficam autorizados a vender os

ns. publicados 
desta folha,cu-

jo producto será entregue á

directoria da « Proctetora das

Famílias Pobres » para auxi-

lio da mesma.

v

Em nós, como fóra de nós,

ha um sem numero de forças

que nos são desconhecidas, e

outras que, pouco a pouco, nos
vão revelando os seus myste-

lios. Ha muitos séculos que
tem existido o ambar, corpo
este que, quando friecionado,
tem a propriedade de attrahir

corpos ligeiros, mas só ao cabo
de muitos annos foi que ao phi-
losoplu Tliales de Mileto oc-
correu observar-lhe a referida

propriedade ; e da mesma sorte

que o ambar, outros corpos ha

que têm esta propriedade, si
bem que ainda ha bem pouco
lempo não fosse nelles observa-
da. lista força a que conven-
cionalmente chamamos eloetrí-
cidade, e que, já dum modo,

já d'outro, existe em todos os
corpos, não foi reconhecida
como tal sui5'.i recentemente,
cornquanto produzisse cs seus

phenoaienos segundo leis de-
terminadas.

Quanto dizemos a respeito
da electricidade, poderíamos
dizer acerca de muitas outras
coisas e phenomenos que não
tôm sido a[)reciados ité agora.

Uma de taes forças., cujo va-
lor nos é desconhecido, porque
não temos reparado bem nos
seus eífeitos nem temos syste-
matizado os seus factos, (nem
as suas causas, é a vontade.

A psychologia tradicional
reconhecia no hoinem tres po-
tencias ou faculdades: memo-
ria, entendimento e vontade;
mas pouco, bem pouco, tem-se
tratado da ultima; a maior par-
te dos philosophos têm dedica-
do as suas forças á investiga-

çSo das leis pelas quites se rege
a iuielligencia. Comtudo, em
nossos dias, Stuart Mill, Uain,
Ribot o outros têm reconheci-
do a altíssima importancia do
estudo da vontade, fundando
a chamada Ethologia, ou sei-
encia do caracter. Não obstan-
ser a vontade uma força pode-
rosa, a mais potente de que o
homem dispõe, os seus eífeitos

passaram quasi despercebidos,

e o seu estude está ainda oin
mau'! lias

1* i • i> que observemos,

havemos de notar que a vouta-
de não tem a mesma intensida-
de e desenvolvimento em todos
os indivíduos, assim como não

é a mesma a intelligencia e as
demais faculdades de que so ¦

mos dotados. Manifesta-se em
uns indivíduos languida c pre-
guiçosa, com pouca energia

para agir, ao passo que em ou-
tros é energica e poderosa ; em
uns é intermitente, ainda que
forte, cessando de prompto os
seus eífeitos, mas agindo com

grande energia quando se ma-
nifesta, como uma mola que
debandasse e no mesmo instan-
te deixasse do funccionar. Ma-
nifesta-se em outros perseve-
raute, mas com suavidade,
com doçura, de maneira que
nem.pelo tempo em que verifi-
ca os seus actos, nem pela in-
teusidade com que os executa,
ha igualdade; e até no mesmo
indivíduo se observam aminde
mudanças, produzidas upias
vezes por acontecimentos im-

portantes e inesperados de sua
vida (doenças, desgostos gra-
ves, perdas de fortuna, etc.),
originados outras vezes pelo
trabalho e labor successivo de
sua existência. Assim, as ex-

pressões : preguiçoso e laborio-
so, homem fraco e homem
energico, homem perseverante
e homem inconstante, indicam
o modo característico de mani-
festar-se a vontade.

Agindo num dado momen-
to, a vontade produz actos de
arrojo, de valor e de heroísmo

que nos assombram; ou pelo
contrario actos de medo e co-
vardia originados por uma
emo^So de espanto e terror.
Certo é que muito heroes que
se lançaram sobre os seus ini-
migos para ahi achar morte
honrosa, não agiram, pode-se
dizer, em virtude de madura
reflexão, sinão que a maior par-
te delles executaram esses actos
do arrojo obedecendo a um im-

pulso momentâneo, mais ou
menos inconsciente; e quiçá
si demorassem mais um pouco,
teria vindo o arrependimento
diminuir em muito o mérito
alcançado.

Mas si a vontade, agindo

por um só impulso, tem produ-
zido rasgos de valor que nos

Imaravilham e nos fazem ver
late aonde nóde attingir o seu
alcance, a vontade reflexi-
va e persistente nos assombra
ainda mais, porque a ella se
deve a maior parte do me-
lhoramento e aperfeiçoamento
obtidos peln. humanidade.

Com cffeito; por poderoso
que seja um momento de pen-
samento genial, necessita-se
realizar aquillo que no calor
da imaginação se prevê, e o
trabalho é o único encarrega-
do do tornar real e effectivo o

que o pensamento concebeu.
Para isso é mister o manejo d >
material sensível, dominar o

que se chama impurezas da
realidade, o que só se consegue

polo habito, pelo exercício con-
tinuado. O habito produz mai-
or aptidão para vencer cada
vez melhor as dificuldades, e
é complemento necessário de
toda a obra que tenha de en-
earuar-se na realidade, oeees-
sitando antes vencer os obsta-
culos da ordem material. As-
si.n o pianista, por mais talen-
to e disposição que tenha, ver-
se-á impossibilitado de executar
uma peça si não tiver o estudo
o manejo anterior que lhe é
necessário, o pintor, da mesma
sorte, por muito que seja o seu

gênio, não poderá pintar, por
exemplo, uma boa paizagem,
si certo conhecimento do dese-
uho, e o habito anteriormente
adquirido, n3o lhe facilitarem
o trabalho; o orador, do mes-
mo modo, independentemente
dos seus dotes intellectuaes,
terá mais ou menos facilidade

para exprimir-se, segundo a
pratica adquirida. Por couso-

guinte, o habito é completa,
mente necessário; e nâo se
consegue sem o trabalho con-
tinuado.

De tudo isto deduz-se um

grande ensinamento ; e é que
a faculdade mais importante,
e que é conveniente cultivar
com mais esmero, é a vontade.
A gente mal sabe querer, o ó
tão importante saber querer,
que disso depende o poder rea-
luar a maior parte das coisas

que a gente dezeja c se pro-
põe.

A vontade determina e im-

pulsiona os actos mais trans-



condentaes, e também os irais

insignificantes da vida, e so-

gundo a maior ou menor onev-

com íjuo procedemos á- sua

execugão, assim os realizamos

com maior ou menor facilida-

de. Esta energia interna que
desenvolvemos, faz que sinta-

mos menos obstáculos intcrio-

res; em compensação, quando
agimos com lassidSo, sentimos

mais vivamente toda a classe de

dificuldades.

A historia nos mostra gran-
de numero de exemplos do mui-

to que tem podido a vontade

humana. Meyerbeor traba-

lhando quinze horas por di-i

para escrever os Huguenotes;

Bernardo de Palissy empre-

gando mais dc vinte annos até

descobrir o esmalte da porcela-
ua; Gutenberg trabalhando

mais de dez annos para fabri-

car a primeira machina deim-

primir; Stephenson empregan-

do outros dez annos de conti

uuo trabalho antes de conse-

guir ver rodar a primeira lo-

comotiva; Newton,pensando

sempre, como dizia, paia des-

cobrir o mysterio da giavita-

çâo universal, estes, e muitos

outros casosq'poderiainos apon

tar, s3o prova do que dizemos,

de que á vontade reflexiva e

persistente devo a humanidade

os seus maiores triurnphos e

progressos.
A vontade, ainda perseguiu-

do objectos completamente ir-

realizaveis, como, por exem-

pio,a utopia do moto continuo,

não é de todo infníetuosa; tiSo

so perde no vaeuo o esforço

empregado ; pois por uma par-
te, na esphura subjectiva, pro-
duz-se um habito de trabalho

que facilita grandemente o

exercício de nossa actividade,

guando cm seguida a em pro-

garmos em melhores empre-

zas, opor outra parte, na esphe-

ra objectiva, obtêm se ás vezes

vantagens e utilidades não pro-
vistas, como a invenção do tear

mecânico, <jue provém precisa-
mente dessa utopia do moto

continuo.
Extraviada a vontade,movi-

da por impulsos de odio e de

vingança, oflerece também

exemplos de sua grande foiça e

actividade. Auuibal, Alman-

zor, Napoleão ; todos os grau-
des guerreiros e tyrannos nos

mostram até aonoe pôde ir ter

uma vontade pervertida.

Em compensação, a vontade'

inspirada no amor para com os

nossos semelhantes, nos offere-

ce o exemplo dum sem numero

de martyres que por elle sacri-

ficaram a sua vida com a mui-

or tranquillidade, rendendo

graças ao ceu por haverem

merecido tamanha honra. Os

heroos que deram a sua vidai

em holocausto duma idéia ge-'

nerosa, por exemplo pela pa-
teia e («da liberdade, Iodos el-

les movidos por immenso a-

mor, impellidos por nobillissi-

mos sentimentos, consagraram

uma vontade euergic i e deci-

dida ao serviço de tio justas
causas. Por isso, mostrando-

se generosos em meio de ego-

ismo social, têm apparecida

como extrauhos á vida da sua

epocha, e têm sido repellidos e

apontados com o dedo pelos

que, mergulhados noegoismo,

t'uulo o coração hirto c petri-
ficado pelo positivismo utilita-

rio, aciiavam-se na impossibi-

lidade de cnmproliender o sou

caloroso enthusiasmo.

í)e tudo isto so deduz ijue

querer, querer muito e querer
bem, é o meio de vencer uma

infinidade obstáculos,que d'ou-

tro modo parecem impossíveis

de superar.

Manuiil SANZ IlENITO

(Ua «Constância »)

'
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De accordo com a pliilosophia ant-i-

gn e com a escola espiritualista mo-

derua, a pliilosophia spirita aos ensina

que a vida não é sinão a manifestação
duma força intelligente ou duma vou-

tado, tendo ura fim racional, vontade

que" existia antes do nascimento, e

deve existir ainda depois da morte ou

desencarnarão. Os biologistas, os

philosophos o os theologos têm-lhe

dado denominações diversas: paru
uns, é a alma ou espirito; para outros,

o principio vital. Não sendo, porém,
de grande importância o nome, temos

que, emanando duma causa única que
é a alma universal ou Deus, esse prin-
cipio anima todas as creaturas vivas,

desde a mais humilde lierviulia até o

lioinem e póde-se com razão admittir

que uma vez chamado á vida tal prin-
cipio não morre mais.

Os sábios que estudam o transfor-

mismo verificam a existência duma

lei geral de evolução progressiva, e si

não lhe reconhecem ainda a causa

nem o fim, é que a scienoia e a philo-
sophia se desgarram freqüentemente,
ao passo que um matéria,lismo pre-
sumpçoso, que nada explica, julga-se
nas condições de tudo coinprehender
e não quer aceitar sinão o que pôde
ver ou provar segundo a sua cartilha.

Elle engana-se completamente quanto
ao dizer que o pensamento é produzi-
do pelo cerebro, que aquelle desappa-

reee com este órgão, e aüo julga que
aqui toma o eíTeito pela causa, pois

que, pelo contrario, o pensamento é

que cria e desenvolve o cerebro, c

dahi governa todo o organismo. A

fronte do pensador, instrumento ma-

ravilhoso, é apenas o habitaeulo duma

centelha divina; gasta-se o instrumen-
to, e por fim desorganiza-se, mas o ge-
nio não morre. Conheço a zombaria
e os gestos de desprezo que esta theo-
ria costuma provocar entre os mate-

rialistas, mas perguntar-lhes-ei qual é
mais para admirar, si o espirito rnode-
laudo li matéria si a matéria engeu-
drando o espirito.

E E LUZ
""Como 

todas philosophias religiosas,1

o Spiritismo affirma que a indivíduo-

lidade da alma, isto é, o ser pensante,

persiste depois da desapparição do sou

involucro. Elle ensina, além disso,

que essa alma progride sempre, deu-

tro como fóra das encarnações multi-

pias, e que, quer anime um corpo hu-

inano, quer esteja delle separada mo-

mentanoamente, ella passa, durante

uma longa serie de séculos, por todos

os graus de desenvolvimento que a

nossa terra comporta. Feito o que,

passando para outros mundos mais

adiantados, ella percorrerá, durante a

eternidade, um sem numero de agi u-

pamentos de planetas e sóes, prose-

guindo na sua carreira atravez das

creações mais grandiosas, em meio

de novase sublimes manifestações da

vida universal, sempre progredindo,
sempre subindo, sempre se aproxi-
mando do sen fim que é Deus!

Cada voz mais consciente e esclare-

cida, ella verá atraz de si o seu passa-
do indelevel e os seus progressos roa-
lizados, e diante de si, o seu futuro
immortal, engrandecendo-so sempre.

Os seus proprios esforços hão de le-

va-la á seieiieia perfeita. Ella com-

prehenderá as leis eternas da vida, e,

numa actividade ditosa, cooperará ua
obra divina, porque a alma foi creada

para conhecer a Deus, ama-lo e servi-

lo. Essas leis, immutaveis e sabia-

mente previdentes, têm por fim -fim

digno da soberana bondade de seu au-

tor —o progresso sem limites e a feli-

cidade perfeita de todas as almas.
O Spiritismo levanta uma ponta do

veu que occulta estas grandes verda-

des. Elle allumia e guia os homens

que, em nossos dias' estão nas condi-

ções de eomprehende-lo. Espíritos
de ordem elevada, outr'ora encarna-
dos como nós, facilitam-nos a tarefa,

ora por meio de manifestações physi-
cas em apparente contradicção com as
leis naturaes conhecidas, ora por meio
de ensinamentos philosopliicos que li-

gam e solidarizam todos os seres e to-

dos os mundos.

No nosso pequeno globo, o Spiritis-

mo nos explica o mysterio da vida e

da morte; nos reveia uma origem e

um destino commuus; nos dá a razão

das desigualdades humanas, necessa-

rias ao desenvolvimento do nosso li-

vre arbítrio c á realização da, nossa

perfeição. Santificaudo e solidarizai!-
do o trabalho de todos, dos homens de

sciencia como dos operários, elle nos

leva á fraternidade, que deve ameui-

zar as nossas luetase provações, e fa-

zer-nos caminhar mais depressa para
os nossos destinos coiumuns. Estas

crenças beneficas eu as tinha ha mui-

to, mas somente pude cnmprehehde-
Ias bom ha seis annos, quando, pela

primeira vez, me foi revelado o

Spiritismo por um mestre veneravel.

De então para cá, reconheci que o

meu pensamento, divino, nunca se ex-

tiuguiria; que elle não é outra coisa

sinão a minha alma,, no seu estado

presente, resultado dum longo passa-
do de trabalho e esforços ininterrup-
tos. Estou convencido de que meus

['ais, meus Filhos, todos os meus Airii-

gos que baixaram á sepultura, vivem

ainda, que freqüentemente estão perto
do mim, amorosos, dedicados e reco
nliecidos da terna recordarão que dei-

les guardo; sei e sinto ao mesmo tem-

JM> que a minha felicidade presente o
futura está intimamente ligada á da

grande familia humana de que faço

parte.
Por isso, o meu maior dezejo é que

que todos que me lêem ou me ouçam
ás vezes possam, como eu, gosar dos
benefícios desta sciencia fecunda, co-
nhecida ou pelo menos entrevista na

antigüidade por homens superiores,
sciencia que depois de muitos séculos,
torna a começar a agitar o mundo, res-
suscitada em nossos dias por uma

pleiade de escriptores e pensadores
eminentes, a cujo gênio e caracter a

Europa e a America rendem homena-

gem.
Saibamos apreciar,'como merecem,

as fortes convicções desses trabalha-
dores. Não deixemos de applaudir
os seus serviços á civilisaç.ão. Cou-
fossemos ao menos que a fé que ali-
monta tão nobres pensamentos, que a
dedicação que produz tanto labor esa-
crilicios, merecem a. nossa respeitosa
attenção e um profundo reconheci-
monto da nossa parte. Agora que a
liberdade de consciência foi proclama-
da entre todos os povos, que a instruo-

ção tem sido generosamente dissomi-
nada por governos livremente esco-
Ihidos, não teremos desculpas si não
escutarmos os homens de progresso
que se offerecem para dirigir as aspi-
rações humanas para os seus roaes
destinos.

Com os meus amigos spiritas e com
todos os pensadores independentes
das diversas escolas, tomo a liberdade
de dizer, para resumir e terminar es-
tas poucas considerações, mais inti-
mamente ligadas á questão social do

que á primeira vista parecem:
Ricos, não vivais unicamente para

as vossas satisfaeções materiaes, pon-
sai nos vossos irmãos infelizese sobre-
tudo tende sempre em mente que nem
tudo acaba com a morte.

Poderosos, desprezai as seduetoras
illusõesdo poder e da ambição; fazei-
vos antes respeitar e estimar gover-
liando com justiça e espalhando com
mãos liberaos o bem-estar em róda de
vós; e, pois que podeis, auxiliai com
todos os meios ao vosso alcance o pro-
gresso da humanidade na terra, onde
tereis de renascer certamente um dia,
talvez pobres e fracos por vossa vez.

E vós, operários, que trabalhais a
todas as horas de vossa vida, sem tro-

guas nem repouso; pais e inãis que
criais com diifículdades uma familia
numerosa, não aceuseis a Providon-
cia: a vossa humilde condição é a mais
util e a mais nobre. Não vos desani-
ineis mais; estai certos de que acima
de nós ha um senhor que recompen-
sará generosamente a tarefa termina-
da, umpai infinitamente bom, que tem

preparada a mesma somma de felici-
dade para todos os seus filhos. Evitai
sobretudo o invejar a sorte dos maus
ricos! a responsabilidade dellesé im-
mensa. Lembrai-vos deste trecho do
Evangelho: «Ao que muito fôrdado,
muito será podido ». As crenças reli-

giosas e a certeza de existeneias ulte-
riores farão emfim comprehender aos

que possuem, que não deve haver mi-
serias nem soffrimentos immereci-
dos ? A' sociedade que o trabalhador
tenha mais um pouco de bem-estar a
de descanç.o para reparar as suas for-

ças, cultivar a intelligencia e educar
convenientemente a familia? Em

principio todos estão de accordo a tal
respeito, mas o interesse pessoal, o
desprezo dos fortes para com os fra-
cos, o individualismo que é a essencia
mesma da nossa natureza, o egoismo
emfim, si o quereis chamar pelo pro-
prio nome, fecha os olhos aos que não

querem ver. Mas nem por isso a idéia
deixou de abrir caminho, ella paira
no ar, como geralmente se diz. De
todas as partes erguem-se vozes auto-
rizadas em favor do pobre. Por todas
as partes, preoccupa-se com a questão
social que, na actualidade, é o maior

perigo das nações e o cancro dassoeit>-
dades civilizadas.

UM VliLHO
(Do « .Touunal Spirith uu í/EsT.Reims)



NOTICIV1UU

C«mmcnil«dor <>íhm«|>-.

pe Borselli— Acaba de dei-
xar o seu involucro carnal o
eminente senador italiano cujo
nome encima estas linhas. Spi-
rita da primeira hora, era «lie
um homem do bem na rigoro-
sa significação da phraso.

O Mpiritiwiuo no Cara
gu«y.—Com a denominação
de «Perseverancia» acaba'de
fundar se em Asunción uma
sociedade do investigações 

psy-CülCflH,

VERDADE E LUZ

A Santa <l« Carlioru.—
Nâo andaram bom informados
os periodicos que publicaram
a noticia de ter sido condenna-
do á penna de morte este ex-
traordiaario médium curador.
fi»B o que a respeito escreve o
redactor do «Monitor» de No-
gales (Arizona) onde actual-
mente ello se acha em corapa
nhia do seu honrado 

pai:
alkoiu Tlioinnz (Irroim
Keceoso este sr. o sua filha

a menina Thorcza Urroa, dé
que as auctoridades do México
exercessem sobre elles qual-
quer acçSo em virtude do tra-
tado de extradicção existente
entre ambas as nações, trans-
portaram-se 110 domingo nau-
»ado 

para Tucson, onde obti-
»eram carta de cidadãos norte-
americanos,tendo voltado hon-
tom 

para esta villa. Sabemos'lue e™ fueson foram objecto
de «"'husiastica recepção por
Parte daquellos habitantes,
sem excepção de classe.»

bobo a mais de mil o numero
ae mexicanos 

que têm visitado
a Ihereza Urres na sua nova
residência em Nogales.

Consta 
que 0 sr. Urrea pre-

de alli fixar-se definitiva-
mente, fundando também um
hospital 

para quo sua filha pos-sa tratar de todos os enfermos
que de todas as partes a procu-
ram.

se dizem spiritas.cuja cultura intolle-
ctuul deixa muito a de/.ejar. Dol-
les se ouvem mil desatinos, [alam
de Spinüsmo, como si se tratasse de«azei* um par de sapatos, provocandoeom as suas explicações riso e lastima, e o peor de tudo, é que não com-
proJieudem as nossas indicações, nem
j) 

1'idiculo em que caliurn e nos col-oeam aos oliios dos ,|UÜ julgam dt:tortos polo primeiro quo lhes laia.<J pliciiomenismo spirita 6 simples,esta ao alcauco de qualquer e basta
um pouco de boa vontade para ehe-
Bar-se á convicção do que 6 uma rea-iiclade indiscutível o facto spirita.

Mas este facto 6 apenas o funda-
me 111,o, não ó a doutrina, não ê o Spi-ritismo, e só o conhecimento delleuao constituo o spirita. Dalii que, par-nndo do phenomeno que viram, e em
quo acreditam, alguns quo, si tòmsentidos, não têm intelligericia, de-duzem as conclusões mais exóticas edizem os absurdos mais disparatados.

I ara elles o Spiritismo ó mover uma
mesa com a intervenção dos espíritos,
6 ouvir O ver comrnuriiea.;ões umasa traz das outras, sem mais fim queouvir c ver o nada mais.

A ignorancia anda sempre em com-
panhia do fanatismo, e resulta daignorancia de muitos quo se dinemapiritas .. lazorem-se 1'anatiros into-lerantese intoleráveis-

Convém, pois, ter muito cuidado
em ver a quem devemos iniciar nasIdéias que defendemos. A semonto
destas deve ser semeada em boa terrao st esta lòr mà o estiver cheia d-.' es-
pinhos e abrolhos, é natural que dáboa semente qce semeou-se nasça
uma planta rachitica, doentia, bal<iade seiva e vida, afogada entro cardose sendo ella própria um espinho quemais fere quem a toca, do que dáIruotos ao que delia se aproxima.

Muita cautella, portanto, antes desemeai- o precioso grão, porque de-vemos velar com a solicitude do l.omcultivador quo quer lor.nar urn ricovorgel e uao urn campo de ortiuas chervas inúteis e nocivas.»

nosso numero anterior a seguinte
noticia apparecida üuiu dos prin-cipães urgãos da imprensa bra-
siieira :

« lionteia, em numerosa assem
bica spirita, 

promovida pelo ('ir-
(•"Io Conciliação, foi eleita uma
com missão permanente, oue deIMm urá /-.t- i „

«"j lurtJII
perseguidos em suas convicções
e para propaganda da sciencia
spirita.

A commissão fica composta dos
seguintes cavalheiros: Dr. Ra-
mus Nogueira, Senador Antônio
Pinheiro Guedes, Dr. Adolpho
Uezerra de Menezes, deputado
Aristides Spiudola Zaina, Dr.
rraucisco Dias da Cruz, deputa-
ao Almeida Nogueira, deputado
Alciuo Guanabara, 

professor A
Ange i Torteroli e Dr. Valentim
-Magalhães, 

que compareceu, e
accedeu a fazer parte da com-
miss&o como advogado 

penna-nente dos spiritas, emquanto pre-valecerem os artigos 157 e 158
do código penal. Em seguida toi
unanimemente approvado 

que a
comiuissão 

promovesse urna re-
presentação ao Congresso Nacio-
uai, a, fim de eleiniuar alguus
artigos do codigo penal.»

Aiuda bem!

3
Cidade de Caldas, Gaveta de OU¦

"'ira, O Evangelista, Gaveta de übe-
raba, O Rio das Velhas, Pátria Mi-nt.ira. de Minas.

Tribuna Operaria, do Para.
O Maroinense de Sergipe.

Oa^etinha, Oeste de S. Paulo,Munici
hodeíguápe.A Verdade, li em Publicar,K.ttt.nHm jj,i C f- > -fi iferull ' • 

ojaueuie, que Ue- \r*o ar ,guape.A Verdade.liem Public,,".",S spiritas 
quando forem Ciitdt de S.João, Qai,ta deBneJk

p o gllldos em suas convicções, A Opinião Publica. vif, A opinião Publica, Gazeta <tX
Jacaréky, o Francano, Correio âok
Norte, Expositor ChrisUo, deste Ea Jtado.

ense"yÍ'Í" Artista Caxi- :ense, Maranhao.

h°oTnMpio'd0linda |Po,'na™-

O Purus, Amazonas.
o Cruzeiro, O Operário, O Item-

tevi, do Ceará.

Jaueíf"rBUenSe' 
1!stadü «i» de

Jurnal 
Noticias, A Tro, Alago-

O Povo, Rio Grande do Norte.
REVISTAS SPIKtTAS. — Constun-

C" fBuenos Aires), Vessitio Sl,irMs.
fItália11 Publico, (Italia), Revuc

Spinte, (Paris).
A Evolução, (Ri0 Grande do Sui.)
A Lu\, Curityba fParanáj

Miillo ciiiiliido — Uotn es-
Io titulo escreve o nosso illus-
trado cullega de « La Frater-
ntdad», de buenos Aires, as
seguiutes 

judiciosas observa-
çôes:

«E' muito natural no spi rifa o dezeio
de propagar as nossas idéias, fazendo
que so dilTundam por entre todas asclasse» sociaes, a lim de i|ue so reco-
nheça que quanto pregamos c a vt
dado. Cumpre, porém, lia.cr todo ocuidado, ter cm vista certas conside-
racoes que, uma vez despresadas, 110-
dem-nos acarretar mais mal do quebem.

Conhecemos alguns indivíduos que

¦tcviwta ile IOnIiiiIíoh INi-
colojSçico.M. — Refiebemos o
11.• 8, anno XXIV, deste impor-
taute orgão de propaganda e
eclio de movimento universal
spirita, ijne w publica em liar
celona sob a iutelligeiite direccão
tio sr, Visconde de Turres-Sola
not, numero correspondente ao
mez de Agosto cujo summario é
o seguinte :

AOS NOSSOS COItltliLIGIONA ItJOS.
A U.VOSIS SO SeililTlSMO.—OlitlA-
nização DO Spiritismo.—Decla-
RAÇOliS ACKHCA DA VIDA KUTtím.
— A MB01UM TlIKItHZA UtlKtiA.—
Bibuoorapuia. — Nuciwi.ouia. —
poi.11a.s nu Propaganda.—A pro
xi ma Folha—Chuonica. —Assi
HNATUUA.— CoR«ESl'ONllI!NCtA AD-
MiNisTitATtva (na capa) e annun-
CIOS.

Com o referido numero distri
buiu-se ofasciculo 1." (16 pa.n-nas) lia importante obra A Alma

c as suas manifestações alrare:
da fitsloria, por lí. Iíonnemòre
premiada pela Sociedade Scien-
tiüca de listudos Ps\ cliologicos
ÜC Paris.

Assigna-se era Barcelona í|[es-
patibaj, liiertt de S. Juan, 31,

2/ e nesta typographia, ao
preço de dez pesetas por auno.

sUliCRBOiOii
—A Uibliotheca 

publica deste
grupo tem recebido mais os se-
guiutes periodicos:

La Pensée des Morls, 12
uumeros(Frauça) ; Estádios Teo-
soficos (Hespanha).

l*or Ialiii d» espaço
deixamos de reproduzir em

O» <)¦¦<- visitam.—
"Ocebetnos o agradecemos as
primeiras visitas dos seguintes

I periodicos:
¦tevista aioilcrua, 

pu-blicação mensal, pedagógica,
scientifica, litteraria, noticio-
sa. Sahe á luz nesta capital e
são seus redactores os intelli-
gentes moços: Frontiuo Gui-
marães, Arthur Goulart, José
branco e Francisco Marcou-
des;

lunalcs «Icréleclro-h».

publicação meu-
sal do Instituto Klectro-Ho-
méopathico de Genebra, acom
panhado duma brochura expli-
cativa acerca do uzo des reme-
dios electro-homéopatlncos

Mensageiro CliriatAo,
orgão da verdade evangélica,
no Rio Grande do Sul, o qual
se publica em Porto Alegre.

Ivstrella «l AIvn, publica-
çáo dedicada á inocidado, (juo
se publica em Porto Alegre
(Rio Grande do Sul).

,rra<iiacl««i, Revista
de Estúdios psychologicos.—
I ublica-se nos dias 1 e 15 de
cada mez, recopilando-se nella
quanto de no.avel apparece nos
periodicos spiritas, Magnoti-
cos. Hypnoticos e do Livre
Pensamento dos listados U.''
dos, Inglaterra, França, AÜ-
manha, Bélgica, Italia, Rapu.-
blicas Americanas, Hespanha

e províncias de Ultramar.
linviam-se 

grátis números
de amostra a quem os pedir e
adnittem-se annuncios a 20
centimos a linha. Assigna-se
a rua Jacomotrezo, 5'J, princi--
pai, Madrid e nesta typogra-
1 ' l>0 Pr<!Ç0 do G pesetas porauno.

Mabvinnj» 
que na cidade de

rortaleza 
(Ceará) alguns mo-

ços estudiosos acabam de fun-
dar tuna Sociedade de investi*
gações psychicas.

O lli'<»zil; oryâo litterario,

que vê a luz da publicidade
na Capital do Pará.

Recebemos mais durante a
quinzena os seguintes:

.1 /iastolo, Reformador, A União
usitana. ,t t-amitia, i Hcvistaj da Ca-

pitai Federai.

Ioii<*iiIr Coronel JO.|-

VUlil IIOIIDIIT». _ II,..
|M»i* «Ic uma longa vida
nm|ilanica(» cumprida,
acalia de panar paru a
viila rcul ,,„sso cnpo
niiii^o.

i^Nociaiiio-iiiiH n»«
tiiiiuntiiN dc.Miia lixiim. f#.
niilia, <¦ ptMliinns »• ¦»» 

nil,_
«o» irmãos uma prcee nm
favor dclle.
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VII

MEDIUMNIDADE FALANTE

(Continuação do n.° 51»)

Como os mediums tal como o eu-

tendemos, estão unicamente destina-

dos para as manifestações dos

espiritos, são estas os únicos que de-

vem e podem desenvolver-se, mas

cumpre-uos a nós cuidar de niío sermos

victimas dos espiritos mystifieadores.
Para isso, além da boa fé e da inten-

<jão recta que devem attrahír-nos a

protecção dos espiritos bons, são ne-

cessarias duas coisas: methodo e cri-

terio são.

Quanto ao methodo, diremos o se-

guinte:
Uma vez que se nos manifeste o

plienomeno de que acabamos de falar,

já seja em sua forma tranquilla ou 11a

turbulenta,deve afastar-se do médium

todo o objecto em q' possa ferir-se ou

que possa servir para maltrata-lo ou

aos outros. Si o médium está assen-

tado, não se deve fazer violência para
tirar-lhe a cadeira; si cahir ao chão

convém deixa-lo, limitando-nos tão
'ite 

a colloca-lo 11'uma posição
natural, si se achar 11'uma muito difli-

oil. Fóra disto, quanto menos se to-

que tios mediums, tanto melhor será.

Assim que a influencia (1) liou ver de-

sapparecido, deverá levantar-se im-

mediatamente a sessão, procurando
distraliir o médium das idéias que pos-
sam preoccupa-lo pelo que acalma de

passar-se. Não se deve falar mais a.

respeito disso até a sessão seguinte,
em que devemos aconselha-lo a entre-

gar-se ao trabalho sem preoccupação
alguma e a aceitar o que vier, sem te-
inor algum, pois está bem cuidado

pelos visiveis e invisíveis.
Dever-se-á, entretanto, observar-

lhe bem, fóra das sessões, indagando
si não se lhe vai fazendo 11a mente
uma idéia fixa o constante da sua me-
diuinnidade.

Deve-se, sobretudo, prohibir-lhe
toda a pratica medianimica fóra das
horas para isso assignaladas pelo re-

gulamento da sociedade. Deve-se
acemselhar-1lie muito especialmente o

— Estudo do livro dos mediums de Al-
lan-Kardec. Combatter quanto seja

possível esse amor proprio que costu-
ma apoderar-se dos mediums, que é
o prelúdio da obsessão, o qual lhes faz
crer que se lhes deve considerar como
uma entidade superior aos demais, e

que as communicações recebidas por
elles não podem deixar de ser dignas

• de todo o respeito e elogio. Deve-se
fazer-lhes coinprehender a importan-
cia de sua missão, pois as bases do
Spiritismo repousam nos phenomenos
que se produzem por seu intermedio.

(1) Chama-se influencia o que pre-'cede 
li possessão. E' olla uma acçãf,

•incompleta exercida pelo espirito so«-
6re o mediurn, a possessão é um do

minio completo do organismo deste

por parte do espirito, emquanto dura

ó'phenomeno.

O facto de ser médium (*2) constitue

uma missão, um apostolado, porque
as praticas mediaaimicas, bem exer-

cidas e bem dirigidas, estão destina-

das a arraigar definitivamente no

mundo, a certeza do Spiritismo, a

crença em Deus e na sua justiça, a

verdade complementar e necessaria

da pluralidade das existencias da

alma, etc..., o que significa, como os

factos estão provando, o inelhoramen-
to, o progresso e com isto a felicidade

do homens.

Quanto ao bom critério, depois da

pratica que temos adquirida em lon-

gos annos de observação, aconselha-

nos aquella:
Não evocar nunca um espirito de-

terminado; a evocação deve ser geral
e cumpre aceitar-se o espirito que se

apresente. Não se deve dar impor-

tancia alguma ao nome sob que se

apresente, sinão que se deve julgar as

communicações que dê pelo que ellas

contenham bom ou mau. Ha de de-

monstrar-se sempre toda a urbauida-

de e amabilidade possível com os es-

piritos não flxaudo-nos no arrebata-

meuto dos atrazados, nem nas suas

palavras grosseiras, suas ameaças e

injurias gratuitas, sinão que, respon-

dendo ao mal com o bem, dar-se-á

exemplo dessa humildade e caridade

que prega o Spiritismo e que, mais

que em parte alguma, é necessário

que exista nas sessões deste genero.
Assim, ao mesmo tempo que isto ser-

ve de bom exemplo para todos os pre-
sentes, exerce também acção beuefica

sobre os espiritos atrazados, que, de

inimigos se convertem muitas venes

em amigos e protectores,do que temos

muitos exemplos na Constância.
Os grupos que acabam de formar-

se são muito perseguidos pelas mysti-

fteaçíes. Os espiritos mal intencio-

nados aproveitam-se da inexperiencia

e oredulidade dos noviços, para fazer

o mal que podem, por gosto, como se-

res atrazados que são. O modo de

evitar as mystificações é não dar-lhes

importancia, apresente-se o espirito

que se apresentar, seja sempre a nos-

sa razão a que aceite ou repilla as suas

idéias ou conselhos. Mais tarde, si

houvermos sabido attrahir-nos as sym-

patliias dos espiritos lions e adianta-

dos e si com a nossa eonstancia liou-

vermos secundado devidamente os

seus esforços, então os referidos espi-

ritos, que se houverem collocado deci-

didamente, como directores invisíveis,

á frente do grupo, conseguirão um as-

cendente moral (3) bastante e suffici-

(2) Falamos daqucllas modiumiiíil»-
dcs que são verdadeiramente úteis.
Todos somos mais ou menos medi-
utns, como já dissemos, pois Iodos

possuímos fluidos porispiritaas o flui-

dos animali/.ados; mas ha modiurns
capazes de alcançar um bom doseu-
volvimcnto e outros de quem muito

pouco SC consegue sempre. Referi-

mo-nos aos primeiros.
(3) Nós somos os que temos de pro-

porcionar aos bons espíritos os ele-
mentos para que elles consigam o as-

cendente moral e o poder fluidico de

que Talamos. Si formos constantes
no nosso desejo de bem e de progres-
so, tarde ou cedo os espiritos maus

convence r-se-ào da sua impotência

para alcançar o que se propuzeram,
donde nasce a sua fraqueza moral e,

por conseguinte, o augmento dos as-
cendentes moral dos bons espiritos.
Por outra parte está já bem provado
que os maus espiritos nada podem
em meio d'uma assembleia de homens

virtuosos, porque os fluidos que alii

se a«ham são de natureza demasiado
differente dos seus para que possam
obrar com verdadeiro poder sobre ei-

les. Falta a afüriidade, ao passo que
em troca ella é completa para os flui-

dos dos bons espiritos.

ente poder lluidico para dominar to-

das situações que se apresentem, u os

espiritos que quizerem apresentar-se,
só poderiíe faze-lo com o prévio con-

sentimento daquelles. Então as mys-

tificaijões tornar-se-fio impossíveis;
mas para isso é necessaria muita pa-
ciência e minta eonstancia, muitos

mezes e muitos annos.
Si, rejeitando todo o mysticismo e

fanatismo,se seguirem os breves con-

sellios aqui apontados, não havera

porque temer a mediumnidade falan-

te. O seu desenvolvimento não deixa

de apresentar alguns iucommodos, o

certo, mas são passageiros e nunca,

em quinze annos que tem de existen-

cia a sociedade Constância, tivemos

que lamentar algum inconveniente
real 11a pratica desta mediumnidade,
a qual constitue o elemento principal
dos nossos trabalhos.

Muitas vezes, como já dissemos 110

principio deste capitulo, as possessões
são violentíssimas e parece que vai

ficar aniquilado, mas concluída a pos-
sessão, só fica o cansaço proveniente
do trabalho effeetuado pelo corpo e

um mui ligeiro mau estar, pois os bons

espiritos se encarregam de tirar as

más influencias que podem ter ficado,

contrabalançando a acção dos maus

fluidos coin os bons que elles possu-
em.

Deve-se finalmente ter presente
que sem sacrifícios nada se consegue
e que a mediumnidade não poderia
chamar-se uma missão si não impu-

zesse os seus.

VIII

MEDIUMNIDADE OUVINTE E VI-

DENTE

Quer os espiritos falem uinalingua-

gem articulada., quer as suas idéias se

traduzam para o médium ouvinte, em

palavras, por essa relação intima que
existe sempre entre as suas idéias e

as coisas ou formulas que as represeu-
tam, o certo é que o médium ouvinte
crê ouvir dos espiritos palavras eplira-
ses tão claramente pronunciadas como

as do qualquer encarnado. Paru el-

es os espiritos falam como qualquer
de nós.

O que unicamente nos animamos a
¦issegurar n respeito deste plionome-
110, é queoorgão auditivo não toma

parte alguma em sua produc<;ão. Trn-

ta-se, pois, d'uma acção de perispirito
a perispirito.

Tampouco 110 phenomeno da viden-

cia tem parteeipavão alguma o orgão

da vista, pois o médium vidente vê os

espíritos igualmente com os olhos

abertos como com elles fechados.

Todos os espíritos dizem que possu-
era a forma humana ou pelo menos é

este o seu modo habitual de estar no

espaço e que esta a devem ao seu pe-
rispirito, o qual conserva em geral a

forma humana, do corpo que tiveram

11a sua ultima encarnai,fio. Este pe-
rispirito, ou corpo astral, é composto

d'uma matéria tão subtil que os agen-

tes physicos em nada o afeetam. Não

podem por conseguinte realisar-se os

phenomenos de óptica necessários

para que ella seja, vista pelos ullios

humanos. Trata-se pois aqui também

d'um facto em cuja produção não in-

tervem o organismo. Do mesmo modo

que os espiritos se vêem entre si no

espado, assim também o médium vi-

dente os vê em virtude da vista da

alma e não da. do corpo.
E' util desenvolver estas duas me-

diumnidndes?...
Alguns crêem que sim, nós cremos

que mais são os inconvenientes que
as conveniências que o seu desenvol-

vimento pode trazer, pois não é fácil

a comprovação da realidade dos phe-
nomenos, ao passo que são fáceis as

allucinações.
Nós, entre tantos e tantos spirítas

que conhecemos pessoalmente, por
uma relação ou pela leitura, não re-

cordamos d'um só que o tornasse por
meio destas duas mediumnidades, ao

passo que poderíamos referir incon-
venientes sérios causados por sua

pratica. Por outra parte, como já dis-
somos, são muito fáceis as allucina-

ç.ões e basta para prova-lo a facilidade

que existe de fazer ouvir e ver o que
se quizer ao paciente maguetizado. O

médium vidente durante o exercício
de sua faculdnde, real ou não, colloca-
se nas condições favoraveis para a
suggestão, pelo que se lhe pôde sug-

gestionar com summa facilidade o que
se quizer que veja ou ouça,suggestão

que tanto um espirito como um lio-
niem pode faze-hi, quando o proprio
paciente não se houver de antemão
autosuggestionado.

Quando estas mediumnidades se-

jam expontaneas e se prestem a ser
comprovadas com todo o rigor, então
seriam muito úteis, mas isto succede
raras vezes.

Existem pessoas que toda a vida
têm sido ouvintes ou videntes; para
estas, muito raras por certo, o exerci-
cio da faculdade é natural e nenhum
inconveniente lhes pôde causar. Em
todos os demais casos, nós cremos

que se devem eliminar completamen-
te dos trabalhos dos grupos.

IX

A ESCliIPTA DIRECTA E AS MA-

TURIALIZAÇÕES

Ainda que seja tão rara entre nós
esta classe de phenomenos, bom é di-
zer duas palavras a respeito delles a
fim de indicar o caminho que possa,
sinão determinar, pelo menos facilitar
a sua producção.

E' sabido que os phenomenos spiri-
tas são produzidos pelos espiritos e
não pelos mediums, de outro modo
não seriam phenomenos spiritas. As-
sim como são os espiritos e não os lio-
meus (4) que desenvolvem os medi-
ums, assim também hão os espiritos,
ainda que invisíveis, e não nós outros,

que presidem a esta classe de traba-
II10. Por isso é necessário antes de
tudo que haja espiritos capazes de

produzirest.es phenomenos e dispôs-
tos a ensaia-los nos centros. Cônsul-
tein-se pois os guias, e si estes contam
com elementos invisíveis aptos para
a producção destes phenomenos e

aconselham põr-se á obra prometten-
do o seu concurso, deve-se entregar a.
ella com decisão; dispostos a não in-
terrompe-la, sinão depois de muitas o
muitas experiencias infruetuosas.

Estes trabalhos não devem nunca

iniciar-se com todos os irmãos que
comprehendem a Sociedade ou grupo.

(Continua)

(4) Por meio do magnetismo huma-
110 podem desenvolver-se certas cias-
ses de mediumnidades, taes como a
vidente, ouvinte e falante, rnas como
existe sempre lima dependencia entre
o magnetizador e o maguetizado,pode
esta classe de mediumnidade induzir-
nos a mais dum erro, pois pelo reflc-
xo do pensamento do magncti/.ador

pôde 1 paciente ver e ouvir o que só
existe no cerebro daquelle. E' eniào
um phenomeno de suggestão que se

produz e nada mais, o que seria mui-
to inconveniente para as praticas spi—
ritas. Por isso cremos que, por ora
ao menos, o desenvolvimento das me-
diumnidades deve ficar ao cargo ex-
clusivo dos espiritos.

Typ. Spirita
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TIRAGEM  3,0(XI EXEMPLARES

Sío agentes desta folha :

Em Manáug (Estado do Amazonas)
8r. Bernardo Rodrigues de Almei-
di».
— Em Sorocaba—Sr. M. J. M. Gui
marães, rua do Commercio n. 10.

Em Campo Largo de Sorocaba—Sr.
Josí Wencesláo da Silva.

Em Tatuhy—Sr. Thomaz Corneiio
de Mascarenhas Camargo.

Em Tietê—Sr. José Prestes de Oli
Teira.

Bm Botucatú-Sr. Joào Baptista de
Amo rim.

Em Itapctininga-Sr João Pereira
Ignftcio.

« VERDADE E LUZ »

Vende-se no Largo do The-

souro n. 3 (charutaria) e na

rua de S. Bento n. 82 (cha-
rutaria). O producto da veuda

nerá entregue á « Protectora

das Famílias Pobres.»

CORPO lüNMRITUiL

AVISO

Regamos aos nossos assi-

gnantes q' residem em povoa-

ções nfto servidas por estradas

de ferro, queiram auxiliar-nos

enviando-nos a importancia da

assignatura do anno findo

(1891), deduzindo delia o im-

porte do registro postal.
Nas povoações em que te-

mos agoutes poderão a estes

•dirigir-se os interessados para
<esse fim.

Os nossos assignantes e

•migos da capital que quize-
remfazerqualquer reclamao ão,

ceuimuuicar mudança de re-

sidencia, ou tomar assignatu-

ra, poderio, para mais faeili-

dado, dirigir-se 'ios srs. José

Monteiro de Abreu, largo do

Thesouro 11. 3 (charutaria), o

Luiz da Silva Lima, rua de S.

Bento n. 82, (charutaria), que
ficam autorizados a vender os

ns. publicados desta folha,eu-

jo producto será entregue á

directoria da « Proctetora das

Famílias Pobres » para. auxi-

iio da mesma.

?foAA 
Segundo estudos recentes

ljjUOO realizados por algumas nota-

bilidades médicas, está firma-
do, como ponto incontroverso,

que, sob a influencia.de duas
correntes vitaes, as diversas

partes do organismo humano
se renovam completamente
nuoi espaço do tempo relativa-
mente brevissimo.

Desta verdade piiysiologica
outra verdade decorre me
nos indiscutível o de elevado
alcance philosophico, e é que
nem tudo em nós eslá submet
tido a essa permuta constante
de moléculas com o meio cos
mico que nos cerca, pois que o
elemento intelligente que ani
ma o nosso organismo materi
al affirma a si própria irresis
tivelmente a sua identidade em
todos os momentos successivos
da sua existencia. 15, cora ef
feito, 'iii apoio do principio
physiologico, a observação ex-
terna ou interna nos mostra

que não sómente os nossos cr-

gãos, sinSo também os nossos

proprios sentimentos, idéias
e opiniões se modificam com o
correr do tempo, e, não obs-
tante isso, permanece sempre
constante em nós o conheci-
mento da identidade do nosso
ser.

Estabelecida u certeza ahso-
luta deste f;ieto, firmada tnais
esta prova immediata da exis-
tencia da alma, cumpra-nos
indagar qual o seu modo de
sor na vida real, na vida inter-

planetaria.
A impossibilidade ein que

nos achamos, pelo limitado da
nossa intolligenuia, de conlio-
cer positivamente, já não dl-
zemos, a essencia do espirito,
si o ão a da própria matéria, uSo
nos impede que nos auxiliemos
do microscopio da razão pura
procurar a solução deste im-

portanto problema.
Mas a razão nos diz que o

espirito não é um ser vago,
indefinido, sinão uni ser real,
cueumscripto, carecendo, por-
tanto, duma forma qualquer
que o particularize, que o per-
sonalize, como ser finito que ó.

Substancia essencial mu te '

activa e livre, fonte perenne içges: corpo espiritual, corpo
de possibilidades de determi- Iglorioso, mediador plásticonações, o espirito nao pode es- etc., vêm a significar uma ei
tar sem um elemento que com
elle tenha certa afinidade e
lhe sirva de instrumento para
realizar as suas determinações,
e para manifestar-se. E, pois
que o espirito e a matéria sSo
heterogeneos, riio pôde aquel-
le aetuar sobre esta, e, por
conseguinte,relacionar-se com
o mundo objectivo e com os
seus semelhantes, si.nSo hou-
ver entre ambos um laço de
'Uermediações 

adequadas. As-
sim considerado, como uma

pura abstracçSo, completamen-
te despido do matéria, ver-se-ia
o espirito na contingência de
viver vida puramente subjecti-
va, meditativa, imaginativa,
inteiramente 

passiva, estacio-
nariamente improduetiva, du-
ma monotonia perpetua, vida,
em fim, .sob todos os aspectos,
inferior á vida terrestre, o jue
seria um inqualificável ali-ur-
do. Umespirito sem forma (dize-
mos forma do espirito e não da
sua essencia),ponderaM. Soria-
no, seria como um homem sem
braços, sem pernas, sem tacto,
surdo, cego e mudo.

Do que a traços largos aca-
bamos de expor se vê que a
alma carece dum instrumento
de acçào, isto é, dum oryanis-
ino ettiereo, semelhante na tor-
ma ao organismo material ao

qual serve de molde.
Mas a existencia desse or*

gumstno ammico uão tem ape-
nas por base, uma serie de de-
ducções mais ou menos logi-
eus, sinão que, além de acha-
rem-se vestígios delia nascren-

ças religiosas de todos os po-
vos, tem sido aflfirmada por to-
dos os grandes legisladores re-
ii^'iosos e por eminente? phi-
losophos, entre os quae.s citare-
mos Leibnitz que disse: «Pen-
so que os anjos lèm corpo. .Se-

yundo o me a modn de ver, a
ai ma racional nunca está in-
teiramente despida lc cor-

po. » (L. 111, Gap. 11. A lei de
Continuidade). Os próprios
pintores eircuindani duma au-
reola ms cabeças dos santos
tixaudo-lhes assim aa tela as
irradiações da alma.

Assim, pois, as denomina-

mesma coisa, isto é, operispi-
rito ou meta-espirito dos spi-
ritae.

Sem a admissão deusa atmos-

phera fluidica,demateria 
quin-

tesseneiada, extremamente ex-
pansivel, nunca serSo racio-
nalmente explicados os pheno-
menos maravilhosos do hypuo-
tismo e do magnetismo.-

Mas si, para provar a exis-
tencia do corpo animico nSo
bastassem as breves considera-

çõesq-acabamos de fazer,ahi<W-
tão para nu 11 i finar todaa argu-
mentaçâo em contrario os phe-
nomenos das apparições dos
mortos comprovados em todas
as partes do mundo.

Si as aimas sSo puroa espiri»
tos como eporqutí seapresentam
o -tu a forma que tiveram na 

íu-

vida, torma tfio material á»*vé-
zes como a dos proprios vive ti-
tes ?

o PODUH DA VOMVADR

Estudo Psychologico

Mais de vinte séculos são passados
depois que, na portado templo de Del-
phos, foi inscripta a senteiiciosa plira-
se «Conliece-te a ti mesmo » e comtu-
do u liomem continua 11 dedicar a sua
aetividade e intolligenuia ao estudo de
quanto o cerca com preterição do co-
nhecimeiito de si proprio e das facul-
dades que possue.

Murpreliende-se sobremodo e exta-
sia-st! 11 nossa iutelligeucia ao pen-sarmos na fot\'.a do vapor,ua celerida-
de da luz ou nas maravilhas da electri-
cidade, e ao entanto não nos surpre-
liondeiii nem nos maravilham, talvez
por serem cominuns ou por pouco co-
nhecidos, os phenomeeos qae a cada
instante se vcrilicam 0111 nós mesmos.

Deixando de parte os phenoinenos
du circularão do sangue, da renova-
Vão constante de todas as partículas
do nosso corpo, da admiravel consti-
tuirão de rada um dos nossos órgãos,
e tantos outros que a pliysiologia nos
faz conhecer, proponlio-ine
examinar com a, brevidi''
um plienomeuo dos metro.

hoje a
de sempre,

udadoa,
porventura o mais importam e cujo
conhecimento nos interessa mais que
qualquer outro: O putln-da mulwle.

babemos, e certo, que temos pés,mãos, olhos e outros mil orgãos per-feitamente constituídos para dosem-
penliar cada um tiuiecões que IIiob
são próprias; mas não refiectimos quoestes orgãos sií vj viriam uma vida pu-

)E
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ramente vegetativa, e nüo desempe-

nliariam as suas funcções sem uma

força poderosa c- extranha a elles:

sem a força da voatade.
tí' admiravei ver-se traduzir eiu

noto o dezejo de mover o pé, a mao, a

vista, etc., numa determinada direc-

(•ao, 110 mesmo instante em que o nos-

so J4ti o formula.
Mão deter-mo-ei em expor ns theo-

rias que para a explicarão deste plie-
íioineuo têm sido ofTereuidas, desde (1

deficiente e obscura da escola matéria-

lista até a, em meu conceito, mais cln-

ra e completa, da escola spirita. lias-

ta ao meu proposito de hoje consignar

o facto para proseguir no estudo do

podei;, da vontade.
A nossa vontade não somente tem

n faculdade do imprimir movimento

nos nossos orgãos e dar-lhes direcç.ao,

sinão que também, desenvolvendo
forcas que existem em nós, mas que
silo pouco conhecidas, podemos com o

auxilio delia modificar a constituirão

do nosso corpo.
Sem necessidade de remontar* nos

a outras considerações que depois ex-

porei, fixemo-nos em o conhecido plie-
nomeuo, em virtude do qual, sem que
medeiem agentes exteriores, quando
o nosso espirito está satisfeito e ale-

gre pelo cumprimento d'um dever, ou

por muitas outras causas, esta satis-

facção do nosso espirito repercute no

organismo e communica-lhe nova vida

suude, e, pelo contrario, quando se

acha agitado por paixões deprimen-
tes, pela tristeza ou por uma impres-

são profundameute dolorosa, o nosso

organismo funccioua com difficuldade,

quando não enferma.
N'os actos a que nos referimos 110

panigraplio anterior, n iiifiueiiein da

,alma sobre o j-ori») é inconsciente, ao
tire." passo"qifè tios plienomeuos que em
r seguida havemos de expor, essa iuflu-

encia é consciente, e nos demonstram
o frueto opimo que pura a saúde e
bem-estar do corpo podemos tirar de
nossa vontade liem dirigida,

As experiências do magnetismo e
do liypnotismo projectam intensa luz
sobre este enmpo de nossa observarão,
desprendeudo-se deilas úteis ensino-
meiitos que devemos aproveitar.

Tem-se visto dar um copo d'agua a
indivíduos hypnotissados dizendo-lhes

que é vinho e ficarem estes embriaga-
dos: outras vezes se lhes faz tomar
substancias realmente nocivas, e ain-
da venenos, ili/,elido-lhes uno aqllillo
lhes produzirá saúde e nenhum mal
lhes sobreveiu, e antes, causou-lhes o
liom efteito que esperavam. Alguns in-
vostigadores, pelo só acto da sua, vou-
tade, têm feito apparecer chagas, san-

gue ou humores 110 corpo dos hypno-
tizados, e desappareeer depois por ou-
Ira volição contraria.

Os médicos procuram inspirar aos
doentes uma confiança cega no efteito
das 

suas receitas, seguros de que
esta fé obrará tanto como a medicina.

A esta mesma causa, devemos attri-
buir as curas surprehendentes que ai-

gumas pessoas de fé cega (I) experi-
mentam nos sautuarios celebres, com
as aguas m ihtyrosus. ou com a applica-

ção ao exterior de relíquias, escapula-
rios ou outros objeetos. Mas as reli-
-giões, por interesse proprio, têm tido

todo o cuidado de considerar estas eu-
rns como outros tantos milagres, attri-
Inundo ás imagens ou objeetos religio-
sos a virtude de curar.

Em todos estes ea^os mula fizeram estas theorias e com este ostudo sobre

as imagens ou objeetos; tudo foi obra , a vontade, creio opportuno consignar

ila vontade. Tiveram fé cega: acre. i

ditaram iirmemen.'te que iam ser clli*a-
duse, como nos indivíduos hypnotiza-
dos, a sua vontade actuou sobre o or

ganismo com tal força e eflicacia, que
modificou-lhe fazendo desappareeer
delle os elementos morbosos.

Em muitas das curas que Josus ope-

rou, para nada interveiu o seu poder
magnético, sinão somente a fé que
nelle tinham. Eis aqui, entre outras,

a seguinte:
« E eis que uma mulher, que havia

doze aiinos padecia dum fluxo de san-

gue, aproximou-se delle por detraz e
tocou-lhe a fimbria do vestido, porque
dizia ella comsigo: Si eu tão somente

tocar o seu vestido, ficarei sã. Mas
voltando-se Jesus e vendo-a, disse:
Tem confiança, filha, tua fé te curou.

Com efteito, desde aquelle momento n
mulher ficou sã.» (S. Mathous, IX.
¦„>0,-21 e •->•_>).

E\ pois, um facto indubitavel que a
¦atitude é força poderosa que modifica a

matéria c lhe commuumi propriedades
novas.

Li

Mas não se limita á matéria o poder
vontade, sinão que ex tende a. sua

acção, talvez com maior intensidade
i com mais seguro resultado, sobre os
luidos e sobre outros espíritos.

Quão pouco é o que até agora se
sabe acerca da natureza dos fluidos e
das leis que os regem! Não obstante,

para o estudo de hoje ô sufficiente este
conhecimento, pois atendo-nos aos

princípios do magnetismo, sabemos

\ p.a emittir numa direcção determina-
da o fluido que em nós existe, é con-
veuiente abstrahir a attenção dos ol:

jeetos que nos rodeiam para conceir-
rar a nossa vontade na pessoa ou ob-

jecto que se ha de magnetiznr. K'

portanto, :i vontade a força que dirig
fluido magnético.
Si deste facto passassemos aos sur-

prehendentes phenomenos obtidos pe-
íos trabalhos de Charcot, Crookes,

Jernlieim, etc., veríamos como a nos-
sa vontade ('2) cria objeetos fluidicos

que têm verdadeira cxistencia mato-
rial para os somnambulos, mas que
não percebemos por impotência de
nossos sentidos corporaes. Podemos,
não obstante, dar-uos conta destes
singulares phenomenos comparando-
os com as imagens dos objeetos que
cria a nossa pliantasia. Hasta com
efteito, que queiramos tornar a ver
um objeeto que não temos d cante de
nós, para que a nossa imaginação o
veja como si estivesse presente.

Mas são estas imagens qualquer
coisa real, ou apenas uma illusão?

E' theoria muito corrente entre os

physiologos, que quando pensamos
produzimos uma serie de vibrações
ethereas (veja-se o artigo intitulado
Telepsjfekia ou transm issão do pensa meu-
to, que publicamos a anuo passado).
Não poderíamos admittir, quiçá com
maior fundamento, que as nossas vo-
lições são origem de vibrações mais
intensas? Si isto é certo, quando o
nosso Eu quer ver um objeeto sem in-
tervenção dos sentidos, as vibrações,
convenientemente dirigidas, dão lu-

gar á creação do objeeto com mdidade

flnidica, realidade não percebida pelos
olhos, mas sim pela vista do espirito.

Pelo muito com que relaciona com

qui a razão, que não vacillo em qua-

lilicar de sciontifica, emq'se apoia o

Spiritismo para demonstrar a ellicaeij»

da prece (3).
A prece não é somente uma expan-

são da alma, ou a janella por onde [o
espirito se communica com o infinito,
segundo a feliz expressão de León
Deiiis, sinão que, pliysicamente cousi-
derada, é força vibratória de naturo-
za tal, que si a prece ó dirigida a um
espirito infeliz, estabelecemos uma
dupla corrente fiuidiea, da qual a que
vai de nós a elle é benefiça e produz-
lhe allivio e bem-estar. Do mesmo
modo, si a prece é dirigida a um espi-
rito superior, a vibração etherea que
delle recebemos, nos consola e nos
fortifica.

111

Resta-me, para terminar este ligei-

ro estudo,fazer notar a influencia' que
a vontade bem dirigida exerce sobre
os demais espíritos.

Breves reflexões serão suflicientes

para demonstrar que a vontade obra
com mais energia, e como em terreno

proprio,lio espirito,que sobreamnteria
o os fluidos.

Com effeito: si descemos á escala
animal, desde logo nos chama a atten-

ção o ascendente que tôm uns anima
es sobre outros, a attracção irresisti-
veldo tímido passarinho para com a

serpente que o lia de devorar, o o do-

minio de homem sobre outros anima-

tildados por homens imparciaes pura
nvestigar a causa que os produziu.

Si sabemos que os tinidos são agen-

tes lie clToitos poderosos que.ooin for-

uiíiioi' que a da gravidade, movem

,',s objeetos nmterines e os levantam

do solo, que lhes modilieam o modo

,|C ser e até desaggregam as moleeu-

;,S lie que se compõem, o si também

sabemos que a vontade e turi;a que
•,L'tv'ia sobre os Unidos, não devemos

reconhecer a vontade como origem

lie muitos phenomenos 
inexpheados

'ltJusus,''durante 
a sua [iregaijão, es-

furc.oii-se constantemente em inspirar

que o seguiam quo tivessem fe

em si mesmos e uo poder da sua von-

I e Chegando a exclamar; « Ku vos

verdade, que aquelle que d,s-

ser a esta monta,lha: Sabe-te dali. o

atira-te ao mar, e isso sem vaeillar

Bln seu eoriu,'ão, mas crendo firmo-

mente que tudo quanto disser aeon o-

í o verá eom efteito aconte-
'or 

H pelo que se refere aos seus

li ,ii,s vemo-lo, unicamente com o

lu nua vontade, caminhar sobre

ms •urnas1 opa» demonstrar queeste
exclusivamente delle,

poder não era

quando ^ Pedrodisse-lhe: «Senhor,

j r - .ti do vento, atemorizou-se,
vendo a força ao vcuiu,*

.. e comei;amlo a
Senhor, sal-iltou a sua fé. e come

(lar-se clamou dizendo:

vii-ine >, R oxtendendo ' 
^ ^ Ho.

es. Si fixar-mos a nossa attouijfio no 
(segurou-lhe 

® '

lioinem, observamos também o impe-

U) O bom critério dos meus leitores
cornprehenderá que quantas vezes
neste artigo falo da fé cega, riao me
retiro á crença em taoa ou qiues do-

gmas,siuào á confiança íirmissima de
obter a saude mo praticai" urn acto,

pela mediação duma pessoa ou objec-
to. _

(2) Julgo do meu dever advertir
leitores da Revista que osle trabalho
foi escripto para periódicos não spi-
riitas o corri o ILm do despertar a atíen-
ção para o estudo deste piieiioinmio,
uno achando opportuno dar m explica-
çà" completa que ao respeito fornece
o Spiritismo.

rio da vontade do adulto sobre a cri-
ança, e n subjugação que experimen-
tain os caracteres fracos para com os

homens de vontade firme.
Para que mo hei de. extender etn

mais considerações deste genero,
(|nando o liypnotismo com toda a sua.
eohorte de phenomenos e maravilhas
tem por base a imposição da vontade
de um indivíduo sobre outro V

IV

Depois deste rápido exame no qual
comprovamos q' a vontade é força q1
actúa sobre a matéria, que exerce po-
derosa noção sobre os fluidos, e inllue
sobro os espíritos,comprehender-se-á
melhora necessidadee iniportanciii do
estudo desta faculdade da alma,

pois que neste conhecimento podere-
mos achar a. Rolução de muitas pro-
blemas pliysio-psychologicos e dar lo-

gar a effectuar, com só querer, os plie-
nomenos mais surprehendentes.

Quem sabe si muitos factos mara-
vilhosos que nos referem as historias,
reputados como milaí/rosos pelo vul-

go, o rejeitados pelo homem do scien-
cia por não crer no sobrenatural e
não achar para elleR explicação satis-
factoria, tiveram realidade e reco-
nheceram por origem alguma das
muitas forças existentes em nós, ain-
da que todavia desconhecidas?

Não sou partidnrio de que as dou-
trinas seientiíicas se apoiem para pro-
clamar a sua excelleucia ein taes ou

quaes trechos das saf/radas Kscrijitu-
ras. Na Revista de Estudos Psifcho-
íof/icos do tnez de Novembro de IMl)
manifestei o meu parecer sobre este

particular num art.in titulado «A Hiblia
ft o Spiritismo » ; - mas isto não obsta
a que muitos factos (pie ellasnos refe-
rem, alguns perfeitamente compro-
vados, devam ser cuidadosa,mente es-

ou-lhe o braço, e t

lliem de pouca fé, ,

Vemos portanto, si este episoii m

viila de .lesas e certo, que segam o

de couliança de hao 1edio,

ii puder da sua vontade.

Vão vacillamos em nfflrmar que

ando o lio,nem tiver estudado a si

hegara conhecer todas as

nelle existem, realizará
ecem sobrena-

era o gra
assim er:

proprio
forças que
ictns que hoje nos pai
turnos ou milagrosos.

Fia mais verdade do que geralmen-
te se cré, na repetida plirnse < Querer
c poder».

DU. K. < iAICCIA UONZAI.U

( Da l\''vista ite Estúdios Psicolóf/ieo.s, de

Barcelona)

WIMiuno

(3j E' claro que me retiro á que
nasce do coração, e de modo algum
á pronunciação de palavras «5111 que
pequena ou nenhuma parte toma o
coração.

l/liiivi*iMt*. — K' es(e. o li-

; 11 to dum uo vi) romance, sei-

iita quo, ae.uba do se.r e»iit:idü

|)0r L'a 111 Lnouinblez, d" líru-

x ol lar-.

Esí:n|jtu I 01' dl! Talltiua_y,

e seu asMimptu versa sobre, o

vida duma a tina. dese.ucíiniada.

'I'm'4iiii«n <l<> Ilcwislmle

3«!mIikI30n INíc»!i^íc(»m as

lua», tmlir.ias se.ginntes :

«O dunuit (>. li. Ki-macoi-n

publicou em u periódico An-

nali dello Spiritismo in [Ia ¦

(ia um 111 hressn rife artigo

intitulado : « ^iienomeiios nn~

tave.is do medium 11 idade ob-

serviulos sem mediutn de pro-
iissáo».

Odistincto doutor que coti-

fossa não ser spirita <

i-.ííU oonoluh&o parcial: «Qui

o?. Jactos que narra,si não o St;-
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i'3'J0 m prova alguma cm fn itol-
(la theoriaque admitte a inter-
vonçSo do irilelligencias com

existencia própria ou de peruo-
nalidade oxtraubu aus viveu-

tes, tampouco offerecem prova
nm contrario».

Bom é que os homens (1<; sei-

eacia se occupem dos faetos

spiritas, ainda que nfto admit-

tam derdo logo a nossa tlieo-

ria. Si não se aierrarem a pre-

jimos antiscientificos, nolla

hlo de vir ter paia explicar

satisfatoriamente todos os fa-

o tos .
—O Nplrititfiii» em lio mu
—O 

perioíico Lux faz uma

resenha dos phenomenos obti-

dos no grupo independente ro-

mano de estudos esotericos,

constituído no seio da « Acade-

mia internacional de estudos

psychologicos», da qual é or-

gio o referido periodico.
A resenha vem firmada

pelo seu director, nosso caro

amigo G. Hoffmann, que cias-

sifiea os phenomenos obtidos

na ordem seguinte: Pancadas

no interior da mesa ; movimeu-

tos da mesma e elevação sobro

o solo, com e sem imposição

das mios, na obscuridade e

em plena luz; phenomenos lu-

minosos; levitaçÉto do medi-

um; apportes; escripta dire-

ctfi; materializaçâo de mãos ;

pneumatoplioniu ; [meumato-

plastica; sons de instrumentos

musicaes; movimento automa

tico de objec.tos ; communica-

çio do pensamento; desato-

mizaçSo e reatomizaçSo.

As actas das sessões vêm fir-
madas por todos os assisten-

tes.»

Sabemos que a Sociedade
'Brasileira de Estudos Psy-
chicos, ha pouco fundada na
Capital Federal por alguns ho-
mens de sciencia, professores,
jornalistas, médicos, advoga-
dos, etc., tondo de fazer-se ro-

presentar no Congresso Psy-
chico de Chicago e de coucor-
ret com o seu contingente de
obserTações, está procedendo,
n exemplo da Sociedade de In-
vostigações Psychicas de Lou-
dres, a um rigoroso inquérito
acerca da realidade de certos

phenomenos que até agora pai-
ram nas regiões do empirismo

supersticioso.

Consta-nos lambem que a
Sociedade vai crear uma lio-
vista. Estes e outros signaes
do tempo nos levam a futurar

que talvez antes de terminar o
século o ripirítismo tenha o seu
ingresso triumphal nas ro-

giões do officialisníu scietitifi-

Coinmissã:» de 1'ropag tnda
S|>irita, de 1'uris, tomou a de-
liberação de abrir uma suba-
eripção para fazer ir de ltalia
a Paris esta notável médium
com quem o celebre crimina-
lista Lombruso fe.! as suas ox-

perioncias sobre os phnnomo-
nosspiritas, experioncias p res-

peito-das quaes tanto tem-se
oceupado ultimamente Ioda a
imprensa.

A subseri peito terá também

por fim a compra de instru-
mor.tos necessários í compro-
vação e registo dos pbenome-
nos.

As experioncias serão r".ali-
zadas sob a vigilaneia duma
commissão de sábios nomeada

pela Commissão de Propagan-
da. Aqueila unicamente é que
lia de fazer as experioncias fi-
cando os subscriptores scientes
do que as cotisaçoos não confe-
rem direito alirum do assistir

a elias.

No entanto, uoa i vez que os
fuctos estejam bem accentua-
dos, essas pessoas serão admit-
Lidas a assistir ás experiencias

que serSo feitas sampre sob a
'irecção dum dos membros da

com missão.

A Commissão faz portanto
um appello á «dedicação dos
spiritas»; e espera que as refe-
ridas experioncias, feitas com
•abio» de nomeada, bãc de ím-

primir um vivo impulso á ne<
si ilnil'r>iia 

que não tem silKl
um deffeito: o de não ser bas-
tanto conhecida.

A Commissão de Propagan-
da resolveu igualmente conti-
nuar a ocnupar-se da médium
Eusapia, emquanto esta esti-
ver em Paris, assistir e vigiar
sempre as experiências 

que se
houverem de realizar com o
seu intermédio e isto, com o
fim ilo que as experioncias mal
observadas, com ou sem má in-
tenção, não prestem margem
a interpretações falsas que ve-
nham invalidar o que a I lom -
missão tiver observado.

dados musicai s e poéticas, di-
rígido por M. K. Sinoquot, em
em Allery Somme (França).
0 custo da sua Assignatm-a é
de (i francos por anno.

BI IntieriKln, opusculo
evol ucionista, psycbologico,
metaphysico, 

prophático, mo-
ral e religioso, psriodico de
apparição eventual muito bem
redigido 

polo Stir. J. de Jesus
Morales, em (JL.i 1 .;}*u ipa, He-

publica do Salvador (America
Central).

Recebemos m tis durante a

quinzena os seguintes:

A Unido Lusitana, Reformador, da
Capital Federal.

Cidade de Caldas, Gaveta de O li-
veira, O Evangelista, Gaveta de Ube-
raba, O Rio das• Velhas, Patria Mi<¦
neira. de Minas.

Tribuna Operaria. O Bra\il, do
Pará.

O Maroinense do Sergipe.
Gatinha, Oeste de S. Paulo,Munici-

pio dc Iguàpc.A Ver dado. 13 cm Publico,
Cidade de S.João, Gaveta de Bragan-
ça, A Opinião Publica, Gaveta de
Jacarehy, O Francano, Correio do
Norte, Expositor Christào, Commer-
cio de Iguapa, deste Estado.
ComMcrcio de Caxias, Artista Caxi-
eu se, Maranhão.

O Município, d Olinda [Pornam-
buco.J

O Purús, Amazonas.
O Cruzeiro, O Operário, O liem-1

tevi, do Ceará.
O Friburguensc, Estado do Kio dpj

Janeiro.

Ja-nal dc Noticias, A Troca, Ala.

ülIMIlpilt.

O* «|iie no* viwitjuii —
Recebemos o agradecemos as
primeiras visitas dos seguintes

periódicos:
IVnrlil'* %<ivi<ni'<'

I TIkmi^IiI c llir l uivci s il
importante re-

visfa. dupla que com talento r
1 olovação do vistas defendo a ro-

iigiiío do progresso o, em poli-
tina, o principio: um por i<>-
dos c iodos por um.

_ 
Assigna-se etn Porlan I (li

U.) ao preço de um dollar por
anuo»

1/Insiitiit

uai artístico, orgâo das soc.ie-

Gittcnberg, Amazonas

íiEViS J AS SPIRITAS. — Coustan-
cia f liutínos Aires), Vessillo Spiritis-
ta(ltalia), The SuwmerlanJ (listados
Unidos), The Harbinger of Light [Aus-
tralia^Magnetismo e Ipuotismo Firen"
/e (llalia), Revista Espiriiista dc la
11 aba na (Cuba), La Irradiacion [Ma-
dririj, Revista Espiritista [Monlevi-
deu|. Neue Spirituatistische Blattcr
Alli^naiihu).

Revista dc Estúdios Psicológicos
fliarccloiiii^ lil Espiritismo [Barcolo-1
na|, Li I Era temida d Universal. (Via-

/l Evolução. (Kio (irande do Sul.)

Tiramos da importante ro-
vista australiana The liar-
tinger of Light:

«O Psychische Studien

(Leipzig) publica os pormeno-
res de varias manifestações
mediauimioas oxpon'ancas 

que
si' derão porto dc São Potors-
burgo, e que foram testemii-
nhadas por Alexandre Bntle-
i'0\v, lento de Clumica, naquel-
ia cidad-1. (Js mediu ms incous-
ciontos eram duas raparigas
chamadas P.dagija Nicolo-

jowa, o Wora Kaxouiowa que
moram em companhia do uma
viuva do nome Marguerite Bi-
tsteb. Movei», utensílios deco-

I zinha, feixes de lenha, roupa*
e muitos outros objectos pesa-

I dos foram violentamente des-
locados por forças invisíveis

que pareciam mais ubra de
um gracejador de mau gosto
do que de uni malicioso ospi-
rito A policia fez pesquizas,
mas estas só conseguiram de-
monstrar que nenhum agente
humano tumava parte nos phu-
nomenos, e não puderam lan-

çar luz alguma sobre a sua
causa real. O professor Butle-
row realizou no entanto uma
sessão com concurso de Pela-

goja e desde logo descobriu

que ella é dotada de grande
força medianimica. »

l.» Irrailiueióii, Revista
de Estúdios psychologicos.—
Publica-se nos dias 1 e 15 de
cada mez, ieco[iilaudo-se nalla

quanto de notável apparece nos

peiiodicos gpintas, Magneti-
cos, Hypnoacos e de Livre
Pensamento dos Estados Dni-
dos, Inglaterra, França, Alio-
manha, Bélgica, ltalia, ilepu-
bJicas Americanas, Hespanha
o províncias de Ultramar.

Enviam-se grátis números
de amostra a quem os pedir e
adsnittem-se aununcios a 20
eentimos a linha. Assigna-se
á rua Jacoicòtrozo, 59, prinei-

¦P jl, M

phia, ao preço de G
atino.

«tu iMK*
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IX
A E8CBIPTA DIREITA E AS

TKKIAEIZAÇOES

iContinuaçiio do n." 57)

Spis 011 oito possuas aas condii,
exigidas são suficientes, salvo
fluiu Espiritual nu n diruetor inune-
diato desta classe de phenomenos so-
licitar que se aiigmentem ns sea-
sõoscinn nutras ppssons determina-
ilas. Os pheiKiinrnus ,iut. forneçam
a Iiruduzir-so dovoai poriuaneeer om
segredo durante o seu desenvolvi-
niBiito, para evitar compromissos dos
'.'"Iisnrius. lie muras possuas extra,
alias, ou falsas interpretações.

As pessoas ,pie preseiieiani „ r|c.
sen volvi alento riu pliioioiiieno devem
reunir limões es].eeiaes. ennin « de
ser verdadeiros observadores, difHceis
do eutlnisiasinar-se o tuislnnle reser-
vadiis pari! não divulmir ms exnerion
¦aas. para que o puhlieu não as taxe
de exageradas nu até de infundadas
011111(1 (em sileoeilido muitas vezes. 

'

Emqiumtii n plieniiaieini produzir-
se na ohseilridaile, não se ueoi-



tar coino absolutamente desenvolvido,

o portanto não se deve apresentar ao

publico ainda como um phenomeno
spirita.

Antes de tudo, os experimentadores
devem trabalhar para que os pheno-
menos se produzam á luz e somente

no caso que estes sejam d'uma condi-

ç.ão tal que não possam dar lugar á

mais ligeira duvida, poderão tazer-sc

públicos; ficando bem entendido que
somente se deve apresentar o pheno-
meno certo e indubitavel, compromet-

tendo-se os espiritas directores ti não

apresentar outros nas sessões de visi-

tantes.
Os meios phenomenos que muitos

espíritos produzem por falta de poder
ou de desenvolvimento, devem só-

mente aceitar-se como phenomenos
ainda não desenvolvidos. Incluimos

nesta classe aquelles phenomenos que

podem produzir-se sem que os cir-

cuinstantes tenham completa liberda-

de de investigarão. Por exemplo,

quando os espíritos prohibem que se

olhe debaixo da mesa para produzir-
se a levitação ou elevarão 110 ar da

mesa ou quando não querem que ao

produzir-se a typtologia se observe
bem d'onde nasce o golpe ou niido.

Uma sociedade spirita seria deve

proferir q'não se a presente phenomeno
algum spirita si estes pódem dar lugar

«suspeitas de charlatanismo 011 fraude.

O simples movimento d'uma mesa em

plena luz é de maior effeito que os

phenomenos mais assombrosos,produ-
zidos de maneira que a respeito de

sua veracidade permaneça um resqui-

cio de duvida. Não nos esqueçamos

de que a maior parte dos incrédulos

?ao a essas sessões com o animo per-
suadido de que presenciarão uma ses-
-¦in de prestidigitação ou charlatanis-

" 
necessário não abundar em provas

que sejam contraproducentes ou que

pelo menos augmentem a sua incre-

dulidade e despreso para com os espi-

ritos.
Xos casos de fraude e engano, em

regra geral, não são os mediums que
mystiticam sinão certos espíritos que,
valendo-se do poder que têm nesse

momento sobre o médium, obrigam-no

a fazer um papel ridículo.
Dissemos certos espíritos, porque

nestes casos os directores e protecto-
res dos phenomenos propòem-se o

bem c progresso do Spiritismo, mas

nem todos têm os escrúpulos e a recti-

dão necessarias e sue cede ás vezes

que quando não possuem poder bas-

i.aute se fazem ajudar com o mesmo

médium e d'ahi a mystifica(;ão e os

embaraços em que pòem oscircums-

tantos, de maneira, que estes sabem

da sessão com maiores suspeitas que
autos de assistir a cila».

Também lia. outros espirites que

produzem maiores males aos medi-

ums e á causa «Io Spiritismo. Vaino-

nos explicar:
Um médium, cotno toda a. pessoa

que tem que desempenhar tia vida

um apostolado importante, colloca-se

entre duas correntes, a, do bem e a do

mal. Isto vem a ser, que assim como

tem a. seu lado espíritos que velam

em todo o momento pelo melhor resul-

tado de sua propaganda., assim tam-

bem os inimigos do progresso vigia m-

110 constantemente e comquanto não

possam impedir dircctamente o êxito,

pilem em pratica certos meios indirec-

tos pelos quaes conseguem muitas ve-

zes desviar o mediam da senda do

l^em.
Os trabalhos dos espíritos do mal

se dirigem sempre para o lado fraco

lio médium.' 
Si a sua fé não é robusta, as duvi-

das do médium são alimentadas por

VERDADE ;
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outras maiores que os inspiram: si o

lado fraco do médium é a vaidade,
inspiram-lhe idéias muito elevadas de
sua pessoa e de sua potência media-
nimica e ein geral como é muito sen-
sivel, tratam de que seja o mais sus-
ceptivel possivel.

Por isso ó que a nossa doutrina não
se cansa de pregar a necessidade pri-
mordial da moralidade nos mediums,

que levem uma vida mais regular pos-
sivel, eompnrtindo-a entre o cumpri-
ineuto dos sagrados deveres soeiaes

que os ligam á vida material e entre os
moraes que se hão imposto para o pro-
gresso do.genero humano.

Temos conhecimento de alguns ce-
lebres fracassos de mediums devidos
ao haver-se dado cabida aos espíritos
maus os quaes 110 momento da sessão
os espíritos directores não poderam
impedir, causando um mal gravíssimo
á causa do Spiritismo.

E' preciso, pois, que as sociedades
spiritas se preoccupem seriamente
com estas observações e não eomet-
tam imprudências que as colloquem
inadvertidamente em o numero dos
inimigos do Spiritismo.

Cremos que. quando se trate de de-
senvolver mediums de effeitos physi-
eos e material inações, convém fazê-lo

com o consentimento da Cominissão
Directora Espiritual d'uina sociedade
bem constituída e sob a sua direei.aio.
E' este o melhor modo para não per-
der o tempo inutilmente, pois as me-
diumnidades devem ser desenvolvi-
das pelos espíritos em quem tenhamos
confiança.

São mediums de effeitos physieos
os que possuem grande quantidade de
fluidos anima,lizados e tem a proprie-
dade de os poder emittir facilmente.
Para a producção desta classe de plie-
'"i^^nos é necessaría criinde quantí-
[latíe ae tinidos e pela mesma nusüo a

presença de algum médium desta chis-
se para que ellesse produzam.

Comtudo, como todos possuímos
tinidos e como todos os emittimos,
em mais ou menos quantidade, con-
forme o prova o magnetismo, é claro

que numa reunião de muitas pessoas
os espíritos, em geral, extrahem 11111

pouco de cada um dos assistentes, ac-
cumulando assim a quantidade de flui-

do precisa para poder produzir a 111a-
nifestaç.ão desejada, acrescentando-se

que, para que isto succeda, é quasi iu-
dispensável a completa homogonoida-
de do elemento fluidico que propor-
cionain os corpos assim reunidos.

Quando um só médium é o que ser-
ve para as manifestações, existe 11a111-
ralmente a harmonia fluidica de que
falamos, mas não éo mesmo <|uando
se trata dos fluidos de muitas pessoas.
Deve-se pois procurar harmoniza-los,
isto é, que estejam dispostos de ma-
neira que não existam nellcs forças
oppostas que dêem lugar 11 solução de
continuidade, as quaes fariam impôs-
sivel a acção dos espíritos sobre uma
massa fluidica suficiente para produ-
zir os phenomenos.

E1 preciso que os espíritos dispo-
nhain d'um elemento homogêneo e
harmônico, de outro modo, ao quero-
rein elles produzir as suas manifesta-

ções, se achariam na condição de quem
quer misturar azeite com agua.

O que dizemos, além de ser logico,
está comprovado pela experieucia,

pois nos grupos familiares, onde a.
confiança e a benevoloucia mutua que
naturalmente existem dão lugar áfa-
cíl harmonização dos fluidos, é onde
se produzem de preferencia os pheno-
monos notáveis.

Mas como produzir essa harmonia
dos fluidosV... Pelo bom sentimento

que todos devem levar ás reuniões,

pela união do desejo e do pensamento

LUZ

de todos 110 sentido que constitue o
objecto de nossos trabalhos.

Os norte-americanos, durante as
saas sessões, elevam cânticos a Deus
e aos bons espíritos. Outros conse-

guein a harmonização desejada por
meio d'uma musica suave e elevada

(1). Os dois mothodos dão bons ro-
sultados ainda quando alguns criticam
o primeiro porque representa uma for-
mula ou um quer que é que se asse-
molha ao ritual das igrejas e que não
está muito de harmonia com a simpli-

cidade religiosa do Spiritismo. O se-

gundo tein o inconveniente de ser de-
masiado artificial. O qae está mais
de aeeordo com a idéia do Spiritismo
é fazer que nossos sentimentos sejam
os de mutua benevoloucia, para os tra-

balhos que se vão realizando e de

amor para o fim e progresso de todos-
Ao mesmo tempo que a acção 1110-

ral, existe também uma aci;ão pura-
mente physica em nosso organismo;

para harmonizar os fluidos também
neste sentido é útil fazer a cadeia ma-

guetien, a qual consiste em formar
uma cadeia entre todos os que estão

presentes, tomando-se as mãos.
Outra dificuldade existe para a

classe de phenomenos que nosoccupa
e é a acção dissolvento que exerce a

luz sobre os fluidos, mas esta ditHcuI-

dade desapparece em grande parte
depois das experieucias de Maiheus
Kídler, (pie verificou que a luz a Iara 11-

jada diffusa era a que melhor favore-
cia a producção destas manifestações.

Depois disto, só nos resta esperar
com paciência o resultado dos ensaios.

Allumiado o aposento com vários focos

pequenos de luz, que deve passar por
vidros de cór alaranjada; collocada
uma pequena ponta de lápis sobre una

papel e encima da mesa (si se trata
de obter a escripta directa) pondo to-

dos as mãos sobre a. tripode, si somos

poucos; e formando cadeia ao redor
delia, si somos muitos; nada lia mais
(pie fazer, sinão guardar silencio e

conservarmo-nos numa altitude passi-
va emquanto dure a evocação. Esta
não deve prolongar-se por mais do

quinze minutos, a menos que se npre-
ssntem manifestações, podendo-se em
tal caso prolongar-se a sessão, quando
as circumstancias e o bom critério o

aconselhem.
As materializações costumam des-

prender-se d'um dos lados do médium,
sob a forma d'uma nevoa branca ou
luminosa que pouco a pouco toma
corpo e acaba por adquirir a fónna
de mãos, rostos e até de corpos iutei-
ros. Nos casos em que o phenomeno
não se produza pela presença d'um
médium poderoso, sinão pelo fluido
combinado de todos os presentes, a
neblina ou phosphoresconcia, si se

quizer, de que acabamos de falar, se
formará em meio dos assistentes, o
sobre a tripode, si se tiverem as mãos
encima delia.

Para a escripta directa costuma-se
também collocar um pequeno lápis 011-
tre duas ardosias atadas juntamente,
as quaes se collocam, como annel do
união, formando parte da cadeia ma-

gnetica, por uma de suas extremiria-
des na mão direita do melhor medi-

ll) A cadeia magnética sorvo Iam-
liem para reconhecer os mediums
fnlanlf-s. Os mediums em geral, c so-
bretudo os de possessão, sentem fa-
oilmente a acção da corrente magno
l,ir:i que assim so estabeleço; sacii-
didoras e eontraeeòes mais ou monos
violentas dá o a eonhücor a médium-
nidadu nos qne a possuem e a conti-
nuação na formação da cadeia la/. que
seja* rnnis fácil a. acção dos espirilos
sobre cllcs, valendo-se dessa mesoia
corrente magnética, que, já harinoui-
zada, pódem manejará vontade.

4

um dos presentes e pela outra extre-
niidade na mão esquerda do que lhe
segue.

Convém advertir que tanto na ca-
deia, como na tripode quanto seja pos-
sivel, devem collocar-se sempre as
mesmas pessoas (2).

Em muitas partes, sobretudo na
America do Norte,costuma collocar-se
o médium de materializações num
canto do aposento, detraz d1 uma cor-
tina. Deste modo não o fere a luz o
ao mesmo tempo torna-se mais fácil
ao espirito a manipulação dos fluidos,
sobre os quaes toda a classe de luz
exerce sempre, com mais ou menos
intentado segundo a sua natureza,

; uma acção dessolvente. Mas neste
caso deve-se ter bem seguro o medi-
um, ataudo-o á cadeira de maneira

q' não se possa mover,pois ha suoeodi-
do mais d'uma vez que pretensos me-
diums, valendo-se d uma roupagem e
mascara de seda que coinsigo levam,
hão illaqueado a boa fé dos concorreu-
tes apresentando-se a. si mesmo como
uma alma do outro mundo.

Outras vezes tem acontecido que o
médium fica mystificado e, em estado
somnambiilieo, guiado por uma vou-
tade extranha á sua, em virtude tam-
bem «ruma transfiguração inexplica-
vel que os espíritos costumam impri-
mir no rosto de certos mediums e a. fa-
vor da pouca luz que allumiava o apo-
souto, tem passado o médium por um
espirito materializado (8).

Os inconvenientes desta natureza
nos induzem a aconselhar muito en-
carecidamente que se desprezem em
absoluto os phenomenos que se reali-
zem na obscuridade e rodeem-se de
todas as precauções ainda tios casos
0111 que os phenomenos se effeetuem
á luz alaranjada diffusa, que, seja dito
de passagem, não deve ser muito in-
tensa.

Lemos que Mr. Papus.de Paris, tem
observado que a presença de álcool o,
melhor, de ether 110 aposento onde se
realisam as sessões, favorece muito r
materializarão. Nós não tivemos aiu-
da a opportunidade de experimenta-
lo e tampouco Mr. Papus volveu a eoi»-
firmar o resultado de suas observa-

ções; não achamos, entretanto, nada
impossível que assim seja e cremos

que se deve ensaiar.

-FIM

i2) Sucoedo ás vezes, que existem
nos grupos ou sociedades pessoas ru-
fractarias ;i producção dos pliuuome-
nos. Quando uma tripode està-so
movendo e deixa iio faze-lo porque
outra pessoa se reuniu às que estavam
sentadas ao redor deila, é prova de
que essa pessoaó rcfractaria aos phe-
nomonos. Não deve ella, pois, for-
mar parte da cadeia, nem assentar-so
ãtripode comas demais.

ui) Esl e phenomeno mereço tam-
lie.ii a maior atteiição ; pois não dei-
xa de ser um phenomeno spirita. A's
vezes a transliguraçào é tão completa,
que o médium, ooberto por uma mu-
pagein Ihiidiea e em possessão dum
espirito,denapparecia completamente,
lieando transformado em outro ser.
liste plienoineuo foi observado niai»
d uma vez pelo sábio naturalista Wal-
lace, e nos foi referido por pessoas
dignas de fé que elle se realisou cora
o celebre médium de mUerializaçòes,
já desencarnado, Sr. lireditT. Com-
Ilido, por importantes que sejam os
Cactos desta natureza mio deixam de
ser mystiflraçôes, sempre que so lli.es
apresentem como materializações.

Tvp. Spirita
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da.
— Era Sorocaba—Sr. M. J. M. Gui-
marães, rua do Commercio n. 10.

fim Campo Largo de Sorocaba—Sr.
jogé Wenceslau da Silva.

Em Tatuhy—Sr. Thoma/, Cornelio
de Mascarenhas Camargo.

Em Tietê—Sr. José Prestes de Oli-
veira.

Em tíotucatú- Sr. João Haptista do
Amo rim.

Em Itapetininga- Sr João Pereira
Ignacio.

AS ITiliTKiNÇÕliS DOS SAliiOS

mVERDADE LUZ »

lí Vende-se 110 Largo do The-'

souro n. 3 (charutana) e na

rua do S. Bento n. 82 (cha-
rutaria). O producto da venda

será eutregue á « Protcctora

das Famílias Pobres.»

AVISO

Kogamos aos nossos assi-

gnantes q' residem em povoa-

çSes n#o servidas por estradas

de ferro, queiram auxiliar-nos

enviando-nos a importancia da
ansignatura do anno Sndo

(1891), deduzindo delia o im-

porte do registro postal.
Nas povoações em que te-

mos agentes poderão a estes
dirigir-se os interessados para
esse fim.

Os nossos assignantes c
•migos da capital que quize-
rem fazer qualquer reclamação,
oemmunicar mudança do"re-
sidencia, ou tomar assignatu-
ra, poderio, para mais faciii-
dade, dirigir-se aos srs. José
Monteiro de Abreu, larg*o do
Thesouro n. 3 (charutaria), e
Luiz da Silva Lima, rua de S.
Bento n. 82, (charutaria), que
ficam autorizados a vender os
118. publicados desta folha,ou-

jo producto será entregue á
directoria da « Proctetora das
Familias Pobres » para auxi-
lio da mesma. '

Meditando acerca da Listo»
ria, não me lembro de ter ha-
vido progresso algum impor-
taute cujos iniciadores nâo te-
nham sup porta do dos sons con-
temporaneose, 

principalmente,
dos* sábios da opochu, anat.he-
mas, perseguições ou marty-
nos.

Isso nos prova que entre os
sábios ha seus vandalismos
correspondentes, em todos os
tempos.

Si evocássemos Sócrates,Pt-
thagoras, Hypathia, ou Bni-
no, veríamos a sou lado pha-'auges tão numerosas de mar-
ty-es religiosas, 

so-
cians e s. irntifictts, 

,ae não se
poderiam contar. Veríamos
exércitos inteiros de (inosticos,
Manicheus, Illuminados, e o ;1
troá', victimas das guerras ou
das inquisições desta ou da-
quella forma.

lem succedido sempre a
mesma coisa : os sábios 

predo-
minantes e dirigentes da sua
epoeha nâo admittcin nada su-
perior ao seu entendimento: o
que não deixa de ser rematada
p retenção.

Com a mos ma sorte com queforam recebidos os progressos
antigos, são recebidos os mu-
der nos.

Colombo, (ialileu, (Joperni-
co, Campanella, Ramus, Joan-
na 11a rr, Servet, furam rude-
mente combatidos 

[ielos sábios
do seu tempo, da mesma sorte

que Lebon, Faltou, Giranl
Stepheiison, Watt, Jacquard!
Harvey, Jenner, Boiiiiet,Fran-
klm, Young, f.iray, Llavy,
Alago, Conycrs, Bouclier de
Perthes. Enery, Uodwiu, Pa-
lissy, Darwin, ou Kardec.

Nada dizemos sobre, o modo
corno foram recebidos o ma-
gneusmo, ou os progressos so-
ciaes o políticos.

Recordemos agora 
que a

Coiporação Ingleza foi comba-
tida pelo Parlamento Britânico
e pela Igreja Anglicana.

. . 
ria das injustiças e vandalis-
mos dos sábios contra o pro-
grosso, e seria tempo perdido
pretender converter os que não
querem ser convertidos ante a
evidencia dos factos, e ainda
as vezes se vangloriam de pos-suir umcerebro mais duro que
a rocha.

Sigam o seu caminho, 
quenos seguimos o nosso. A Lis-

tona universal está da nossa
parte paia provar que a verda
de progressiva de qualquer or-
dom leva de vencida todos os
obsfaoulossuscitados 

pelas pai-xões, vícios, espirito .In seita
nteresses bastardos, 

preoccu-
pações, e demais ridicularias
retrogradas, de que não estão
isentos 03 chamados sábios de
cada 'jpocha. 

Com as provas
na rnão? dizemos com certo sa-
bio: «o ultimo dos critp.es
que se perdoa ê o a municiar

^cidades novas»: e rom
Barthelemy repetimos: «Es-
Ias bibhothecas, 

pretensos
thesouros de conhecimentos
sublimes, não são mais que

de

-, trtuia
um deposito vergonhoso
erros e contradicções. »

¦ I
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1'j esta a maleta em que se
arnmaiu os sábios negadorou
do tepiritismu, 

que o não tôm
estudado bastante.

Sem que neguemos o valor

[da 
razão, 

pois qu.- nella e nos
tactos nos fundamos, 6 precisonão deixa-la inculta sobro a
questão que queiramos eriti-
car.

lim sua razão se fundam as
phiioscpliias para amontoar
systemas sobre systemas, im-
compatíveis entre si muitos
delles. Km g|ja P!li!ao s0 a?0;_
am todos os aljsurdos e aberra-
ções do espirito liuinauo.

l1"1' rlIa diziam os antigos
q a torra rra 

plana o inimovel;

qu.j o sol liava voltas em torno
; ll1"' ora uma loucura

p^-usas' nas existências dos an-
11 |H,das, vivendo ,le cabeçn
"era baixo ; que existia o diu-
>o ; que os cens estavam super-

postos em certo numero; 
quea terra (oi leitu S(,jB ((|as

lilteraes miraculosaiucqIo.

Em sua razão se fundaram
os conquistadores dos povos; e
ainda em sua razão so apoiam
hoje as milhares de fábulas re-
hgiosas tidas como revelações
divinas, as explorações dos p#r-tidos e seitas, e todas as mons*
truosidades disparatadas do
actuol regirrjem social, 

que nSo
são poucas, si compulsarmos
os tactos contemporâneos e as
suas conseqüências.

Freqüentemente se tomam
como razão o egoismo.o orgu-
lh°, a íguoraucia e outros de-
teitos.

Na razão como em tudo ha
graus e é mister não pôr limi-
tes á sciencia" nem á acçío de
desenvolvimento das leis natu-
raes. Temos progredido muito
em sciencias e em suas appli-
caçSes industriaes; mas na or-
dem moral e social, no estudo

(íla SoliHn 1-1^J|„

do elemento espiritual '£0..C0.n"

das suas conseqüências, 
quaú-'to nos falta aiuda, existindo o

progresso indefinido, e o mo-
ral infinito ?

Não ha
orgulho.

Confessemos francamente

pois, motivo 
para o

"«iJVyUlJJ.tJUI.feS

que ainda os mais sábios, sto
ignorantes no muitas coisas;
que nenhum homem 

possuefaculdades completas; 
que em

Sociedade necessitamos um dos
outros pois que a divisão do
trabalho distribuo as funeçoes
e os progressos livros dâo apti-
does diversas. li assim, res-
peitando nos todos mutuamen-
te, nâo poremos obstáculos ao
dosetivolvmento do visiuho,
cuja vocação é diversa da nos-
sa, assim como são diversos o
seu caracter, os seus meios, ou
as suas aspirações.

A sciencia só pode fazer-se
por eollaboiação collectiva e
comoque for legitimo a todos,
que esteja conforme com as
leis natu raes, 

que é o imrnuta-
vei.

Assim, 
pois, a opposiça0

systematica das corporaçò >s
sabias a uma verdade,que d.v.
conhecem, nada significa.

Ampliemos este ponto no
que nos compete.

MAM.IÍL N\V Mt KJJ.LO
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iii(lugii»»i«!i o destino

iliis uosMuim iilmns

Os senhores sábios sentem um ries-

preso chronico para com tudo quanto
de perto ou de longe cheira a Spiri-

tismo. Por nccaso, unia ou outra vez,

elles se dignam honrar o magnetismo
diseutindo-o nas suas obras, mas as-

sim que a coisa vai assumindo ares de

seiencia spirita já não discutem mais,

e contentam-se com o encolher os

hombros. E não caiais na asneira de

convida-los para presenciar phenome-
nos ou experiencias nem trateis de

converte-los, porque não vos darão

ouvidos. Tendes, por exemplo, um

amigo com quem andais perfeitamen-
te de accordo tanto em política como

em questões artísticas, litterarias, sei-

entiíicas. lille manifesta grande eon-

tontaniento de palestrar eomvoseo chi-

rante horas e horas. Mas, si com

geito, inclinais a conversarão para o

típiritismo, mostrando a conveniência
de que se examinem, se experimen-
tem curtos factos que impressionam
as iutelligeuoias menos dispostas á

creduliihido, si, depois de mil rodeios,
entrais, em fim, neste delicado as-

Buinpto, o vosso amigo íica immedia-
tamente frio e serio, olha o relogio,
toma o chapéu e a bengala, deve ir

álgures para negocio urgente, diz elle,

e ei-lo que lá se foi. E no entanto
esse Spiritismo.de que só o nome cau-
sa a certa classe de pessoas tanta im-

paciência e irritação de nervos, nos

instiga, nos cerca, nos penetra por
todos os poros. Não é necessário ser

grande observador para reconhecer
ipie lia uni sem numero de factos sin

... "' jUv»p.. (j u§, >2, aeilí-e nao sabe como
p" necessário e qu^^eprelidélli ivtSefôiifcní'
•-.. au^se^W," porque só por ella [iodem ser

interpretados. Quem não tem ouvi-
do falar dum facto exquisito que é o

estalar muito pronunciado da cama

em que jaz extendido um doente que
acaba de expirar, facto a que até ago-
ra não se tem podido dar uma expli-

cação razoavel? lísse estalo, quando
sc dá, coincide sempre com o ultimo

suspiro exhalado pelo moribundo.
Eu assisti, lia mais de vinte annos,

aos últimos momentos duma pessoa
muito estimada e amargamente pran-
teada pelos parentes e amigos. A])e-

nas tinha ella rendido o espirito qaau-
ilo um medonho estalo se fez ouvir e

todos julgamos que o leito mortuario

ia partir-se. Muitos dos assistentes

ficaram profundamente impressiona-

dos a olharem uns para os outros

como que perguntando o que signiti-

cava aquelle extranho phenomeno.
Emquanto todos estavam ainda sob a

influencia dessa emoção, um novo es-

talo, sensivelnieiite mais ligeiro, fez-

se ainda ouvir, sendo seguidos de ou-

tros apenas perceptíveis. Depois tudo

cahiu em silencio. Nunca fui supersti-

cioso, e sem ter-me assustado tanto

como os outros assistentes, não deixei

de ficar impressionado e nunca mais

pude esquecer-me desse phenomeno.
Sei (jue as pessoas crédulas, e a quem
se chama desdenhosamente madures

do povo, dão aos estalos uma interpre-

taçíio que não falha nunca de provocar
riso.. Elias pensam que as almas dos

defuntos, depois de terem quebrado
os laços que as uniam ao corpo, vão-

se alojar na madeira da cama ou-

du devem residir por algum tempo

piiradalii se espalharem pelos diver-

sos sitios da casa que continuam ha-

bitar até o momento em que forem

julgadas dignas de ser recebidas na

gloria de Deus. Essa crença das mu-

iheres do povo não é menos singular
<iue os estalos, e se parece, traço por

traço, com a que professam os theo-

logos das religiões do ludostão que
ensinam que as almas dos defuntos

moram nas casas em que sc divor-

ciaram do o seu iuvolucro carnal,

até a epoeha da sua reeiicarna^ão ou

da sua absorpçíto definitiva no Nir-

vana.
Os Budhistas ensinam também que

algumas dessas almas, tendo profun-
das saudades de sua antiga vida ter-

restre e afflictas, para voltar a ella,

nem sempre esperam que a hora da

sua reintegração num corpo novo te-

nlia soado e, as mais das vezes, insi-

nuam-se num corpo que acaba de ser

abandonado pelo espirito que o ani-

inava e o substituindo operam por
essa maneira uma resurreição. Ou-

tras vezes, no entanto, ellas conden-

sam os fluidos que emanam dos corpos

vivos para compor para si um corpo

ephemero e assombrar sob a figura

de fantasmas as casas emqueoutr'ora
moraram.

Si os que pretendem conserva

sceptro da sciencia,em vez de votar-se,

exclusivainoute á sciencia official,

consentissem em consagrar uma fra-j

ca parte do seu tempo, da sua intelli-

gencia e dos seus esforços, ao estudo

dos plienomenos extranhos e inex-

plicaveis que se produzem diariameu-

te diante dos nossos olhos, o circulo

dos conhecimentos humanos eugran-

decer-se-ianiais rapidamente e exten-

der-se-ia até aos domínios do mundo

invisível que é o mundo real, embora

neguem obstinadamente a sua exis-

teneia, porque não o sentem.
As sciencias humanas, tenho plena

convicção disso, seriam menos esta-

cionarias, e progrediriam muito mais

si, em vez de negar systematicamen-
te, os sábios se empenhassem com

ftiShi afinco em investigar os porquês.
Xo momento em que um ser humano

morre, produz-se um estalo no leito

do moribundo. Será simplesmente

physica a causa desse estalo ? lis-

tudemos essa causa physica. Ou será

outra a causa 
'? 

Mas então qual será

ess1 outra causa que não pertença ao
Spiri tismo ? Investiguemos ainda,

investiguemos sempre, que havemos
de tirar a verdade do seu poço.

Horacio Phi.lbtiku

Conselheiro de arredondamento e affi-
"iul da Academia.

(Da Rkvista Shkita, de Paris)

*-vr^',P' ¦
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PHHN0MBN0H PHY8IC0H IMPORTANTES

Firmada pelo talentoso investiga-
dor, Sr. Vincenzo Cavalli, appareceu
em II Vcmllo Spiritista, de Setembro
ultimo, uma analyse de certos phono-
menos importantes, d'entrc os muitos

que foram obtidos numa reunião fa-
miliar que se effectuou na noite de I."
d'Agosto do corrente anno.

Nessa analyse, o Sr. Cavalli, pondo
de parte certas theorias que tudo po-
dem explicar, menos os phenomeiios
spiritas, discute á luz dos factos e com
suinma vantagem a theoria do antmis-
mo do médium (1).

Na impossibilidade de, por falta de
espaço, copiar iit extenso esse notável

(l) Segundo alguns espiritualistas,
quasi todo o plienomcinsino spirita ó
produzido, não por espiritos, mas pelo
duplo dos mediums ou corpo as/ral
que sai do corpo material.

Quem com um pouco de rellexíio
estuda os factos, reconhece desde lo-
go a inaiiidade desta hypothesc.

artigo, damos aqui um resumo dos

factos nelle relatados.
Realizou-se a sessão na residencia

do advogado PaschoalMerlino, cunha-

do do Sr. Cavalli, e nella tomaram

parte este ultimo senhor, sua irmã

Maria, um outro seu cunhado Sr. Er-

nesto Ciolfi, a Sra. P. M. eo Dr. em

medicina Sr. Laterza (de liari).
A médium foi ligada com uma lita

pelos pulsos aos pulsos dos que lhe li-

cavam fronteiros, Sr. Lateral e

Merlino que ao mesmo tempo lhe se-

guravam as mãos, e assim permane-
ceu durante todas as experiencias na

obscuridade. Note-se que a tita, pus-
sando dum pulso ao outro da médium,

não lhe pormittia alvar um bnu;o sem

puxar o outro e ao mesmo os dos seus

fronteiros, tornando-se portanto im-

possível qualquer fraude.
Alémd'alguns phenomeiios impor-

tautes, como a levitação da mesa al

tornada com a sua fixação no solo

donde era difficil move-la, ainda reu

[lindo as forças dos assistentes, phe
nonieno que repetiu-se varias vezes

em plena luz; o appurecimento duma

pequena luz no ponto 
'precisamente de-

mjittki, isto é, defronte dum espelho

pendurado na parede por detraz de

Kusapia, no qual a luz se rellectia,ma-

ravilhando muito os concorrentes,etc.,
etc., o Sr. Cavalli detem-se a exami-

nar alguns phonoinenos especiaes, a

fim de chamar para elles a attençao

dos estudiosos investigadores, uftir-

mando o sustentando comprovas irre-

cusaveis que ha muitos phenomeiios fthi.r
sicos que por si mesmos se carateri-

zam como spiritas sem haver necessi-

dade de recorrer-se á nota iutelliaen-

te para reconhece-los e qualifica-los
como taes.

Deixando de parto as dediici;íícs lo-

gicas do Sr. Cavalli, apresoutamos

simplesmente os factos que são os se-

guintes:
Estando a médium bem disperta, a

conversar com os assistentes acerca

de varias coisas, propoz de repente

que se accendcsse a luz a fimdeexa-

minar-se o estado das ligaduras. A

isto oppoz-se a mesa batendo secca-

mente: não; a médium insistiu dizen-

do: « não vos importeis com isso >, 
^ 

e

ao mesmo tempo ouviu-se uma boíc-

tada que bateu em cheio no rosto da

médium, <\ue deu uni grito do doloro-

sa surpresa. Era o espirito familiar

.lohn King que havia batido Eusapía,

phenomeno este já observado em ou-

tras sessões o cm casos semelhantes

pelo Sr. Cavalli e por outras pessoas.

Soaram depois coidemporaneameulf

qnulm instrumentos músicos, repeti-

das vezes, uma das quaes^ prolon

gou-se bastante. Um piano forte qw
ficava á distancia de uns SUcentiine

tros do lado esquerdo da médium e

jior de traz do Sr. Merlino, e cuja tam-

pa os circumstaJites ouviram abrir-se,

foi tocado e o som partia do lado op-

posto ao teclado. Ao menino tempo

uma bandurrinha appareceu dando

voltas no are arpejundo compassada-

mente, ao passo que, como de par.
uma caixinha de manivella e um or-

gãozinho desopro passavam soando no

ar, um instrumento a grande distancia

do outro, lira um phenomeno ostu-

pendo de ver-se e os assistentes mm

podiam tornar a si ao ouvirem a<|uella

maravilhosa, orchestra que soava nas

trevas pov cima das suas cabeças.

Pediram que appareeessem luzes

na bandurrinha volante e bem de pres-
sa fora,m satisfeitos os seus desejos.

Eram necessárias pelo menos sete

mãos para executar aquelle trabalho,
e comquanto o piano fosse dedilhado
com uma só mão ora, preciso um

parelho boccal apjpropriado para tirar

sons harmonieos do orgfiozinho de so-

pro.
Em certa occasião a caixinha de

manivella tocou a sua peça longameii-

te, o o piano fazia o acompanhamento
eom sutlicicnte rythmo ode espai;o a

espaço, mas a tempo, ouvia-se um

energico arrancar das cordas da ban-

ilurriiiha, estando os instrumentos

sempre distantes uns dos outros.

Interrogado .lolm, que so fazia de

mesto docapella, disse-lhes que oram

quatro espíritos que trabalhavam de

conserva e como o Sr. Ciolli dissesse

a proposito um innoceiite gracejo foi-

Ihoapplicada comabaiidiiLTa uniu for-

te pancada sobre a cabeça.

TA Si

Ml'1111-

U Sr. Holltíbeffr, de Uinciu-

iiati, spirita (ia primeira hora,

fallecido em lins de L8U1, reu-

niu nura pequeno volume iu-

titulado: notáveis manifesta-

cóes spiritas,uma serie de pliu-
QümBiios de quo toi tostouiu-

nlia ou [irotogoilista. Dclles

,'Xtraliimos o seguinte que ecr-

tamente ha de interessar os

uossos leitores:

No dia 20 de Maio de 1801,

o rir. Carlos Gustavo Helleberg

dirigiu-se á resideueia do Dr.

Deiinis, á rua West Fourt, u.°

13'J, em Cinciuaati, onde en-

coutrou o Dr. James 1-1., atíra.

Dennis, a Sra. Clara E. Deu-

nis. os tírs. Georye Addelmau,

Burk-Fiekett, Edwiu, J. Wi-

therspoon, e abi teve oceasião

de ler em The 
'Banner of

Light, ile Boston, u em The

Betler Way, uma circular do

doutor Statibury concebida nos

seguintes termos:

.< No intuito de facilitar aos

que não podem 
vir visitar-me

a demonstração seieutifica, eta

nas condições, do phetiomeno
do oscripta directa em ardosi-

as formulei as seguintes condi-

ções corno as mais apropriadas

para obter bons resultados:

» Procurar um par de ardosi-

as novas; lava-las bem com

agua e sabão, ou com álcool,

si tanto for preciso, evitando

deixar nellas o sigTial dos de-

dos; escrever na parto exterior

o nome e a residencia do eon-

sultaute ou qualquer outro que
sirva para provar a sua idónti-

dade; escrever também numa

folha de papel os nomes exa-

etos e por extenso dos amigos

(,|U« uma pessoa deseja evocar,

ou de qualquer outro que este-

ja nas condições de eomrauni-

car-se; metter a referida folha

de papel com um pedaço de la-

pis doutro das duas ardosias»

antes de fecha-las; pregar o

caixilho com quatro ou oito

pregos que serão arrebitados,

devendo fieur um ou dois em

cada canto; em Hm sellar o

todo cem uni smete, a fim de
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a gente cortificar-se de que não

houve tentativa de abri-las.»

O Sr. Helleberg tomou a i-e-

soluçío de fazei' a experieucia

com o Di\ Staubury. Obteve

duas ardosias que nos mostrou,

o pediu-nos que a examinas

semos e o ajudassemos a fe-

filia-las, a fim do podermos at-

testar o resultado da exponen-

cia.

Tendo accedido ao seu dese-

jo, examinamos com attenção

as ardosias, que foram pertei-
tamente lavadas. Eram des-

a&a ardosias duplas quose usam

nas escolas.

O Sr. Helleberg mostrou-no

teu-as ao Dr. Stanbury, em

Boston (Mass.), tio dia 30 de

Maio dii 181)1, oelo expresso da

Companhia dos Estados Uni-

dos, cujo conhecimento nos

mostrou.

No dia .24 do Juiihu, as ai**

dosias lios foram devolvidas 110

mesmo caixote cm que foram

mettidas.

1) Sr. Deiluis e a .sua espo-

sa examinaram o caixote na

sua casa da rua A.ubiirn, u."

177, em companhia uos St».

Adderiuan, George Addelman,

Burck 1'ickett, lidwin Wither-

spoou, D. 1). ri., tira. Emina

Muth, Júlio Helleberg e espo-

sua presença; as ardosias fo-

ravn examinadas com o maior

cuidado. Os seilos estavam

intactos e no mesmo estado em

que se achavam a 29 de Maio.
filias foram abertas em seyui-

da e grande foi a nossa surpro-

sa ao vermos um retrato d.'

Martinho Luthero com o seu

nome escripto por baixo, e

mais estas palavras : «Teu

amigo»; um retrato de Cliris-

tina, antiga rainha ria Suécia,

e em baixo: «Amar, é cem-

prir a L-i, por harmonia se mo-

vem as estrellas nas suas orlii-
tas.»—Ahi estavam também

mente. E' para mim uma grande l ções indiscutíveis para que ne-

dita estar uma viu em commu-lcossite lançar mio da lovita-

uicação cotnvosoo. Sou, como 
j ção.

sempre, o vosso anjo da j^uar- J Demais cremos que a levita-

da.
Sophia. »

a folha de papel que continha, sa. O caixote foi aberto em

dum lado,os seguintes nomes:

Oeorge Washington. Abra-

ham Lincoln, Frederico Gui-

lherme, Augusto de Ileuben,

O. H. Ling, Frederica Bremer

e Emilia Carlen ; do outro, ai-

gumas linhas cuja traducção

era a seguinte: «Si alguns dos

Espíritos, eujo nome vai aqui

escripto, pode escrever, pedi-
mos que o faça em sueco, para
o bem dos seus compatriota ¦>.

A folha de papel com o pedaço
de lápis foi collocada entre as

duas ardosias,que foram fecha-

das e selladas, segundo as iu-

dicações do Dr Stanbury Na umo 
o

parte inferior da folha de pa- um escupto em chinez do ce- 4 asaiffnài

pol, o Sr. Helleberg acresceu-1 lebre sábio Coiifm ios e outros !

t.Oii • «Ufttnii inform\do de <ju*s 
j 

ASf.yipto»» que vamu. leprodu- 
j 

,, •

cm comparação cora outros po-
vos, os habitantes do reino da

Suécia andam atrazadissiinos

ácerca do conhecimento doSpi-

ritismo. Tenho tido a honra

de receber communicações de

Espíritos suecos, taes como

Swedenborg, Gustavo 1." de

Yasa, Rainha Christina, Car-

los XII,Mme. Frederica Khreu-

borg, Otto Jacob, Natt och

Dag, o arcebispo Wallin,o bis-

po Tegner, etc.

»Como creio que elles dese

jam ver desenvolvidas e propa

gadas as idéias espiritualistas

entre os seus compatriotas, em

cujo numero estou, atrevo-me

com toda a sinceridade a soli-

citar-lhes que se oommuni-

quem, si for possivel, no intt

nor destas ardosias fechadas,

com o intento de fazer brotar

neste povo um grande desejo

de fazer investigações ácerca

de tSo importante verdade.

» Assignado:

Gustavo Hiíluíbiíiui

Cincinnati (Ohio), Maio de

1891.»

Em seguida foram fechadas

asardosias com todos os roque-

sitos recommendados pelo Dr.

Stanbury. O Sr. Helleberg

envolveu-as com um cordão

sobre o qual 
;applicou o seu si

ir I

« Caio 6v., de 4iavamos

mi.un> poder dar-vo- uma meu-
sagom em sueco, para o bem
dos nossos compatriotas, mas
os guias do médium nào co-
nhecem essa língua, e, portau-
to, nos ó impossível faze-lo.
Não obstante aqui estamos para
manitestar-v s a nossa prosou-
ça e sentimo-nos felizes de o

pod tr lazer. Te-eis immedia-
tameute uma surpresa.

1ÍMIL2A (ÍAIlIJiN.—FltlSDHKICA
Huiiiiiiii—G. lí. Linu. —Wit.-

MAM AÜUUSTO l)IÍ HIÍUUBN.»
«U mundo dos líspmlos vos

reconhece enmo um do- porta-
estanilartes das legiões do pro-
grosso. Não lmgknM.* era

elevar bem alt > a bandeira da
verdade, a fim <Je que todos

possuiu ver o canuulio errado

que trilham. Conhecendo <•>

vossa fidelidade, reunimos juo-
to de vós um j*i'upo de prote-
ctore.s para vos fornecer um an

xilio espiritual, foiça pliysii::»,
e ume rrtcompensa segura na

vida spirita.

«GuOlUiU VV.v-UINOTON." 1 i lí N-

JAUIM KRANKI.IN. A. l-INCOI.N.
—TUO.M. 1'AÍNH.»

«Caro amigo, venlio hoje,

nas azas do amor, exprimir-vos

a.s Ivdlczas da pátria dos líspi-

ritos, na quil a vossa alma lia

«Meu amigo, é verdade que
o povo scandiuavo deixa muito

a desejar quanto ao conheci-

mento da gloriosa verdade des-

ta philosophia. Mas a luz da

verdade ha de ilhimiuar todos

os corações -jii» estão ainda

nas trevas; o o nosso povo verá

a luz que ha de erguer-se no

meio deliu. Um novo enviado

surgirá na Suécia para abi dif-

fundir a luz da verdade.

Vossso amigo,

Manuel Swedenuoug. »

«Nós deixamos aqui os nos-

sos nomes,como os vossos mais

sinceros amigos: Gustavo l.°

1) li V A s A . ¦ - !{ A1K U A CHRl ST ISA.
— Carlos XII. — Fiuíderkja

líiiuiíNnoitri -Otto Jacob.-Natt

och Dag. —O arcebispo Wal-

LIN, O BISPO TliGNER.—CüNFU-

cinos, com uma mensagem ao

oliim ICon Too Tise.

CONFUC1NOS

»Cincinnati. de Junho de

1801.

Certificamos a verdade de

tudo o que precede. Em fé do

assignamos : James II

. D. S. — MME. CLA- :

IU II. Dl.NMS.— Buiik-Pickett.
—Ueoruk Addelman.—Edwin

.1. Withiíiispoon D I). S., to-

dos de Cincinnati.

O Sr. Helleberg publicou
esta felação, com a reproduc-

ção photngraphioa de todas as

ardosias, que fica. á disposição

do publico em o eucriptorio des-

te jornal.

Traductor: ü. Martin

(l)o .ÇMonilcur Spirite et

SMagnetique)

ção pode ser freqüentemente

dirigida por uma intelligencia

occulta. Todos os phenome-
nos spiritas se produzem como

ella com o soccorro de um in-

termediario qualquer, fluidico

ou solido. O hypnotismo, a

suggestão, o magnetismo, a

escriptura com ou sem o con-

curso da mão, a mesa fallante,

tc., etc., disso dão provas. E1
necessário somente saber de-

senvolver o facto physico da

direcção invisível que deile se
serve assim.

M. Chevillard atfirma «que

basta fazer communicar com o

solo, por um tio de cobre, uma

mesa que bate pancadas sob a

influencia dum médium para

que todo o batimento cesse».

É' isto perfeitamente admissi-

vel no ponto de vista spirita,

si bem que o commaudante de

Rochas diga «que teve occa«

sião do ensaiar por duas vozes

a experieucia sem que obtives-

se resultado algum.

O médium de qaefalaM.Ohe-
villard não obtiuha evidente-

mente correspondência sinto

por intermédio do fluido do que
a mesa estava saturada. Com

o auxilio desse..

R-pirife podia reveli

Desde qu» o tio m«talico con-
duetor tire esse intermediário,

o Espirito fica na impossibili-

dado de communinar-se.

Acontecia o mesmo com as
experiências de M. Bourgui-

guon.si, depois de ter magne-
ti/.ado o seu paciente, elle fa-
zia desviar o fluido, nSo podia
levanta-Io sem contado.

E. ScaoPiN

(Da, « Revista Spirita», de Pa-

IIA Í,HVIT *<¦!«

( ( 'wilill
do a." fiü)

Um corpo lia agu>. perde uiu

pouco de seu pezo, uma quan-
t i da de rgnel ao volume da

agu;« que eiie desiuca.

Provavidmente uma lei siv

mi liar permitie a ievitaçâo,

Noticiário

iao so IÍOIJIO iam üi

i u:na c.jtiue. uiDi. ti.nua,

rae.ic.., eíc.

Eir» :'ti.aina, p-.iusamos qu»'
a levit.ajão, bem como muitos

outros phonomeuos, sãi» uu)

KCIIOS 1)1'] TOJHS

\ISTKS

\S

te do

íí WpS u4È í i«ijiao na
A im|ircnsu Iialiaim, prineipalmen-

Milão, tem-se preoccupado
cuni as e\]ierieiicias lia pouco

realizadas por Kusapin Paladino aa-
i|iieltn LMiInde. Têm nssistiilo n ylla
os Srs. Kiuzi. Krcole (.'liiaia, AksakofT,
astrutiomo Sehiapparelli.sünador Gae-

.... I tano Xeuri, prof. Loinliroso, Rieliet,
reclam ¦ dos invisíveis paru prof. Morsul"
attiabir a ati-nçâo » ubalar i. iiiwiik.

11'diti'orenca ' " prefessur Hii-liel, antes do partir

Isto é dito sem intenção de ^ ^

prejudicar a doutrina ue que

e muitas outras perso-

nete; enoaizotou-as e remet-i de aformosear-so considerável

t

Êiá

IUt/0,
somos adeptos couvencidoâ.

Exisicm bastantes manifesta-' lii!á) cx.teraar-vos a minha ojpiuiâo mo-
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